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pleta  a  obra,  que  fe  lhe  julgava  tão.difficíl; 
mas  jà  elle  tinha  em  feu  nome.  o  vaticínio  de 
tanta  felicidade  ,  a  graça  em  fer  João  ,  a  mara- 
vilha em  fer  Miranda  ,  e  a  expedição  em  fer 
Ribeiro.  Parabéns ,  e  mais  parabéns ,  pais ,  e  mais 
das  Religiofas ,  porque  não  podem  ter  maior 
goílo,  do  que  verem  fuás  filhas  Rainhas  ,  com 
tanta  authoridade ,  que  fe  as  não  virem  por  vi- 
draças ,  hão  de  vellas  por  gelofias ;  pois  he  jufta 
todo  o  melindre,  e  recato  emhuma  Rainha Eí^ 
pofa  de  tão  grande  Rei. 

E  a  vós  5  Soberano  Monarca  ,  e  Senhor 
do  Univerfo  ,  louvores  immenfos  fejão  dados  à 
porfia  por  eíTas  Jerarquias  Celeftes  ,  que  para 
o  noíFo  defempenho  não  baftão  as  vozes  huma- 
nas. Infinitas  graças  vos  rendemos  ,  e  a  voíTa 
Mãi  Santiflima ,  que  no  feu  titulo  da  Lapa  tem 
moftrado  a  firmeza  de  feu  auxilio  a  desfazer 
tantas  difficuldades,  para  nefte  lugar  fe  engran^ 
decerem,  e  louvarem  os  Santiífimos  Nomes  de 
Jefus,  e  de  Maria.  Attendei,  Senhor  ,  ao  aug- 
mento  efpiritual ,  e  temporal  defte  novo  Ceo, 
para  que  permaneça  obfervante  da  fanta  Re- 
gra Seráfica  ,  e  no  feu  Coro  Angélico  fe  en- 
toem voíTos  louvores  atè  o  fim  do  mundo.  In- 
fundi em  voífas  Efpofas  amantes  aquella  pu- 
reza de  coração  ,  que  vós  quereis ,  em  credito 
da  Purifilma  Conceição  de  voíTa  Mãi  Santifli- 
ma, para  que  como  filhas  de  tão  grande  Senho- 
ra, e  Efpofas.de  tão  grande  Rei,  fejão  herdei- 
ras da  graça  da  Mãi ,  e  participantes  da  Gloria 
do  Efpofo.  Permitti  finalmente  que  as  vejamos 
nefie  Palácio  do  Empyreo  ,  onde  viveis,  e  rei- 
nais por  todos  os  fecnlos.   Amen. 
FIM. 
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NAS  EXÉQUIAS,  QUE  SE  FIZERAM 
no  eílãdo  do  Brazil 

A'  MORTE  DO  FIDELÍSSIMO  REY 
Noflo  Senhor 

D.  JO  A  Õ  V. 

íia  Se  da  Cidade  da  Bahia* 
DISSE-A 

Huma  voz  naõ  menos  fcntida   que 
laílimada. 
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SENHOR. 


ST  AS  Oraçoens  Fúnebres , 
{cfíjas  matérias ^por ferem  dasjaudoz^as 
memorias^  que  hoje  repetimos  da  Jenti* 
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àlfimà  morte  de  Sua  Mageflaâe  >  què 
lamentamos^  âe^viaÕ  ht^fcar  huma  pro* 
tecçao  Real)  offereço  aos  Reaes  pés  de 
P^.  Alagejiade.  Parecera  confiança  , 
mas^  he  divida  a  quem  a  nojfa  leal' 
dade  igualmente  lamenta  morta  na 
magefiade  dejje  tumulo  ,  e  vertera  vi- 
va no  altar  de  nojfos  peitos.  Do  ardor 
de  nojjas  anciãs  fe  accenderao  ejfas 
luz^es  tremulas  ,  proteflando  com  fuat 
chammas  fugitivas  ,  que  fe  nad  fe  des» 
faz^>em  por  allumiar  y  fe  confomem  por 
fentir.  Sobe  tao  alto  efe  magefoZjO 
tumulo  5  porque  chegou  ao  Ceo  o  noffo 
pranto.  Pois  fe  a  morte ^  affim  como  tem 
olhos  para  ver  ,  os  tivera  tamhem  pa- 
ra chorar  ^fe  ,  tendo  vi  fias  ,  tivera  la- 
grimas 5  hem  fupponho  eu  que  nepa 
occafiao  ella  mefma  havia  de  chorar 
arrependida  ^  â  vifía  do  eflrago  que 
executou  tjranna.  Chora  aleivoz^o  o 
coco dri lio  a  vijia  do  cadáver  y  quefoy 
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defpojo  da  fuaferet^a  ,  e  paflo  da  fua 
^voracidade  5  í^as  nem  ejja  falfa  com* 
paixão  fe  defcobrio  jamais  na  morte  : 
tem  olhos  para  njer  o  emprego  da  fua 
tjrannia  ,  mas  nao  os  tem  para  chorar 
os  ejlragos  do  feu  golpe  5  tem  'vifias  pa* 
ra  difparar  asfettas  ,  mas  nao  lagri" 
mas  para  lamentar  a  perda :  porque 
mais  indómita  ,  mais  dura  y  e  mais 
cruel  que  o  cocodrillo  ,  corta  f em  com- 
paixão^ de^vora  fem  dor  ^  e  arruina  fem 
laíiima  5  pois  tirou  a  "vida  à  quem  era 
digno  de  a  goz^ar  eterna.  Todas  asqua^ 
tro  fartes  do  mundo  dependiao  da- 
quella  Magejtoz^a  ,  e  poderoz^a  "vida^ 
que  choramos  hoje  defunta  5  porque  to- 
das de  feu  generoZíO  y  e  poderoz^o  alen" 
to  receberão  benéficas  influencias.  P/- 
ga*o  em  Europa  ,  o  nojjo  Reyno  de  Por- 
tugal 5  em  Africa  ,  o  Rejno  de  Ango- 
la 5  em  Azjiay  o  uafto  Império  de  Goa; 
na  America ,  o  Eftado  do  Braz^il\  que 
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iodas  ef: as  partes  do  mundo  confianjaoy 
e    defendi  ao    daquelle  todo  poder  oz^o 
Rej  3   e  Senhor  nojfo  ,  que  lamenta- 
mos defunto.  Em  t  ao  largo  perto  do  ain^ 
da    nao   de  ciar  ey  exprejfamente   qual 
he  o  motivo  da  noffa  dor  ^  e  o  ajfiímp- 
to  defia  Fúnebre  Oração.  Nao  foy  in* 
dufirioz^a  rhetorica  efia  'vacilante  fuf- 
penfaa^  leal  cobardia  foy  5  porque  tur- 
hado  com  a  dor  o  fentimento  ^  preoç' 
cupado  com  a  pena   o  difcur/o  j     nao 
acerta   a  declarar  a  caufa.  Nao  quer 
o  coração  Ji ar  da  lingua  em  palavras  , 
o  que  [o  fica  bem  explicado  com  a  ter- 
nura  dos  olhos :   mas  je  os  mOjtivos  do 
incêndio    do    amor  foraÕ  fobrenatw 
raes  ^   quem  os  podia  reparar  ,  e  ven^ 
cer  ^  fenao  impulfos  foberanosl  Efia 
grande  divida  me  anima  a  ofierecer  a 
V.  Magefiade  efte papel:  acceite  a  Real 
henevolencia  de  V.  Magefiade  efia  pe- 
quena  offerta  y   que  naS  Jó  cria  lou^ 
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ros  5  e  cedros  o  Sol  ^  mas  tamhem  fo- 
menta  as  plantas  mais  humildes^  Guar- 
de Deos  a  Real  Peffoa  de  V.  Magefia- 
de  como  todos  lhe  rogamos  ^  e  a  Bahia 
o  ha  mifter^  em  efiado  taÕ  laJlimoK  o  ^pa- 
ra o  feu  reparo. 


De  V.  Mageílade  o  menor  criado ,  e  fubdito 
mais  aííeóluozo 


Amaro  Pereira  Vayua. 


Homo  quidam  nohilis  ahiit  in  Régio- 
nem  longinquam  accipere  fihi  regnum. 

S.  Luc.  no  Cap.  1 9» 

S  memorias ,  que  hoje  repetimos  ,  lad 
as  coníequencias   da  moiíe  de  Sua 
Mageftade  ,    que  lamentamos.  La- 
mentações da  morte  faó  o  aíTumpto 
da  prezente  acqaõ.  E  le  bem  pela  ex- 
periência ,  em  que  cada  hora  tropei 
çamos ,  devíamos  achar  menos  caufa  para  a  admi- 
raçaõ  ,  em  que  nos  vemos  -,  com  tudo  he  taÕ  eviden- 
te a  cauza  para  o  fentimento  ,  que  naõ  deixa  razaÕ 
ainda  na  mayor  experiência  para  o  allivio.  Igual- 
inente  diííe  difcretamente  Horácio  ,  atropellava  a 
morte  os  Cetros  dos  Reys  ,  e  os  cajados  dos  paílo; 
res  :  Mquo  ^cãe  puíjatpauperum  tabernas  ,  B^egum- 
^ue  turres :  nad  guarda  reípeito  á  Mageílade  a  mor* 
te  ,  do  mefmo  modo  abate  fua  íoberania  ,  que  con^ 
traíla  dos  mais  a  miíera  fortuna  ;  eíla  igualdade ,  que 
obferva  entre  taõ  differentes  eílados  a  morte  ,  guar- 
da para  com  os  poucos  ,  e  muitos  anm  s ,  fem  dríFe- 
reiíqa  de  fer,  e  fem  mudança  defotte  j  aíTim  corta 
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pela  primavisfa  dá  idade  ,  como  magoa  pelo  outono 
dosannos.  Rigorozamente  he  cortadora  de  todaá'as 
idades  a  morte ,  fem  reípeito  algum  as  atropella ; 
tanto  aos  princípios  da  íua  duraqaõ ,  como  nos  fins 
da  íua  exiílencia :  taô  perto  eftá  de  acabar  o  mais 
forte  ,  e  levantado  muro ,  quanto  eílá  para  chorar 
fua  ruina  a  mais  débil  planta.  Horat.  iib.  2.:  S£piu5 
ventis  agitatuY  ingms ;  CíT  àcciàunt  turres ,  fenuntquc 
Jummos  fulmina  montes. 

NaÕ  achou  contra  eíles  decretos  da  morte  pri- 
vilegio algum  a  Mageílade  ,  antes ,  íem  o  diícuríar- 
mos ,  ella  foy  íempre  a  mayor  tributaria  de  taõ  ty^ 
ranno  golpe :  ja  pôde  fer  foíle  a  razaõ  \  porque  co- 
mo taõ  grande  poder  da  Soberana  Mageílade  fe  ava- 
liou fempre  em  tanto  ,  parece  implicava  eílimar-fe 
muito  ,  e  durar  muito  para  viver  muito ;  he  melhor 
árbitrio  valer  pouco  para  durar  muito  :  ninguém  che- 
gou a  durar  tanto ,  como  o  que  chegou  a  eílimar- 
fe  em  menos.  Naíceo  primeiro  que  Abel  Caim  ,  an- 
ticipou  fe-lhe  nos  annos  ,  mas  ficou  lhe  nwaito  atraz 
nos  merecimentos.  Era  Abel  de  tanta  eílimaçaõ  por 
todo  o  povo ,  que  era  bem  viílo  de  Deos,  tinha  Caim 
taõ  diminuto  valimento  ^  que  era  aborrecido  da  mef- 
ma  terra  ;  com  tudo  morreo  ,  e  acabou  Abel ,  e  fi- 
cou com  vida  Caim  :  Abel  porque  lograva  tanto  va- 
limento ',  eílimaçaõ ,  e  veneração  de  todos ,  naÕ  WiQ 
importou  o  nafcer  mais  tarde  para  deixar  de  morrer 
mais  cedo;  e  Caim  porque  tinha  taÕ  pouco  preftimo 
naÕ  lhe  valeo  o  nafcer  mais  cedo  para  deixar  de  mor» 
rer  mais  tarde. 

A  meu  ver  teve  a  fortuna  fempre  inveja  ás  Ma-; 
geílades  ,  e  peíToas  mais  importantes  ao  governo  da 
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Republica  ^  pois  igualou  a  duração  com  a  inutilida- 
de de  algumas ,  e  a  importância  com  a  brevidade  da 
outras :  faltará  de  ordinário  o  Imperador ,  e  Rey  de 
nmyor  preílimo  ,  e  permanecerá  eterno  o  que  naõ  he 
de  nenhum  proveito.Naõ  ha  Fortaleza,por  mais  inex^ 
pugnavel  que  leja ,  que  naÕ  eíleja  expoíla  á  impe- 
tuoza  fúria  dos  ventos :  a  idade  mais  em  flor  abate 
com  mayor  impeto  a  impetuoza  fúria  dos  ventos  da 
morte.  Elisgaítro  mandou  lançar  a  feus  pés,  no  mais 
florente  da  íua  idade ,  pezos  de  cumbo ,  imaginando 
que  aífim  tinha  íua  idade  defenfa  contra  o  ameaço  dos 
ventos  ;  porém  valeo  lhe  taÔ  pouco  íua  diligencia , 
que  o  arrebatou  no  mais  profpero  de  íua  fortuna  o 
tyranno  vento  da  morte.  Eu  com  tudo  para  o  aílura^ 
pto  da  Oraíjaõ  prezente  naÕ  pertendo  contra  a  morte 
formar  queixas  de  taó  tyranno  golpe ;  fe  bem  razaÕ 
me  lobrava  para  me  naõ  faltarem  em  taõ  fúnebre  ac* 
çaõ ;  intento  lo  moílrar  a  femrazaõ  ,  com  que  fê 
houve  em  privar  da  vida  prezente  a  quem  i  pela  ra- 
zão affim  da  idade  ,  como  do  eílado  ,  e  de  taÔ  íingu- 
lar  governo ,  naõ  merecia  taõ  apreílada  morte.  Eflá 
lamentação  fera  o  norte  para  o  difcurío,  que  perten- 
do confeguir.  Vamos  ás  provas. 

Caminhando  o  Rey  dos  Reys  Ch riflo  Senhor 
Noílo  o  curfo  deífa  vida  para  a  Celeíle  pátria  em  o 
principio  de  íua  idade ,  fem  ainda  ter  chegado  ao 
méyo  do  caminho  da  fua  vida  ,  cortou-lhe  a  morte 
os  paííos ,  fem  guardar  lhe  algum  reípeito  a  taõ  breve 
idade  ,  nem  ter  laílima  de  eclipfar-lhe  taÕ  apreííada- 
mente  a  formozura  da  Mageílade.  E  fe  Chriílo  bem 
roflo  naõ  efcapou  de  taÕ  tyranno  golpe  da  morte  etn 
o  principio  da  íua  idade  ;  quem  efcapará  da  morte  \ 

Bi  "  e  que 


e  que  Mageílade  haverá ,  que  lhe  tenha  a  morte  reí- 
peito.  Oh  tyranno  golpe  para  taõ  alta  Mageílade  i 
Nem  a  eíla,  por  íer  taõ  divina ,  e  humana  ,  lhe  guar- 
dou em  fua  vida  a  morte  reípeito.  Que  outra  couza 
be  eíla  nofla  vida  taõ  enganoza ,  íenaõ  hum  cami- 
nho *,  porque  todos  vamos  por  elie  até  o  fim  deíla 
íioíFa  meíma  vida  ]  e  nunca  com  eíla  vida  chegamos 
ao  íim  do  caminho  ,  e  quando  apenas  vamos  chegan- 
do ao  meyo  ,  logo  no  principio  do  mefmo  caminha 
acaba  a  vida.  O'  enganoza  vida  ,  ó  idades  breves  J 
ó  gentilezas  grandes  ,  ó  Magèílades  pod^rozas  ^ 
naõ  vos  enganem  os  annos  por  diminutos  ,  nem  vos 
cnleyem  as  formozuras  por  agigantadas,  nem  vos 
elevem  as  honras ,  os  refpeitos ,  os  governos  do  mun- 
do por  poderozos :  na  mefma  idade,  em  que  vos  ima- 
ginais permanentes ;  na  meíma  formozura ,  em  que 
vos  aífegurais  tnunfantes ',  nos  mefmos  governos ,  em 
que  vos  confiderais  raageílozos  ,  tendes  efcondida  a 
eauza  da  voíia  morte. 

A  morte  he  a  pedra  iman  de  voíTa  duração^ 
com  à  própria  cautela  ,  com  que  vos  chama  ,  com  a 
própria  brevidade  vos  acaba :  voíla  melma  idade  ,  vofi 
ia  mefma  gentileza  ,  voíla  mefma  mageílade ,  e  voíFa 
mefma  grandeza  ,  he  a  que  tendes  contra  a  voíIà  vi# 
da  ;  he  a  que  experimentais  por  parte  da  voíla  mor- 
te  :  em  que  vos  fiais  logo  para  vos  aííegurardes  na  vi- 
da :  Em  que  vos  eílribais  para  naÕ  cahirdes  nas  maõs 
da  morte  ?  Se  na  idade  ,  por  breve  ,  he  engano  •,  fe 
na  belleza  ;  e mageílade,  por  grande  ,  be  loucura  : 
feja  voíío  retiro  de  toda  eíla  voíTa  vaidade,  e  prefump- 
çaÕ  ,  eíle  mefmo  tumulo  ,  que  he  juílo  fe  tire  de  fua 
,vida  o  efpelho,  e  firva  a  meíma  cauza  da  fua  morte  de 
Sezenganp.  ..  O^a 
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^  Ora  vedo  :  o  meíroo  dia  ( difle  Eufebio  )  ern 
que  entramos  a  viver ,  entramos  também  a  morrer. 
Igualmente  íahimos  para  a  vida ,  e  para  a  morte :  he 
a  luz  da  vida  ,  como  a  luz  da  candêa ;  o  mefmp  ali* 
mento  ,  que  lhe  repete  os  alentos  á  vida  ,  a  vay  che* 
gando  mais  depreíía  aos  defmayos  da  morte.  A  meí- 
ma  caufa  de  nafcer  [  notou  Tertuliano  )  he  a  fórmá 
áo  acabar :  Forma  moriendi  caufa  nafcendí  e(l.  NaÕ 
ha  melhor  meílra  para  a  vida ,  que  a  lembrança  da 
morte  ;  quem  quizer  viver  bem  ,  bufque  aos  mortos, 
e  com  elles  aprenda  a  meditação  da  morte  :  hs  a  verj 
dadeira  Philoíophia  ,  e  fó  a  memoria  da  morte  íabs 
confervar  com  acerto  a  vida.  Symbolo  da  morte  quiz 
foíle  a  antiguidade  o  acypreíle  ;  e  porque  mais  o 
acypreíle  ,  que  outra  qualquer  arvore  ?  Direy  :  duas 
qualidades  encerra  era  fi  o  acypreíle ,  ambas  notáveis; 
/  fie  a  primeira  o  reprezentarfe  aos  olhos  de  todos  a 
íirvore  mais  fúnebre,  he  a  íegunda  fer  o  acypreíle 
a  arvore  de  mayor  duração  na  vida  ,  e  de  mayor  in^ 
corrupção  na  morte :  aífim  fabe  o  acypreíle  ajuntar 
á  reprezentaçaÕ  da  morte  a  duração  da  vida  j  pois 
íeja  eíla  arvore  fó  o  fymbolo  da  morte  ,  para  que 
aprendamos  em  feus  ramos  ,  para  que  leamos  em  feus 
troncos ,  que  íe  queremos  remédio  para  dilatar  a  vi- 
da ,  leja  andar  fempre  na  vida  com  a  reprezentaçaÕ 
da  morte  :  Forma  moriendi  caufa  nafcendí  eíi. 

Dizeis  vulgarmente  quando  quereis  exagerar 
huma  magsílade ,  huma  grandeza  ,  e  huma  baileza 
por  fmgular ,  que  eítá  em  a  flor  do  íau  luzimento  : 
e  que  couza  mais  facilmente  acaba  ,  que  huma  ílor  1 
os  mefmosdias,'  que  lhe  daõas  gallas  em  abono  do 
íeu  luzimento ,  lhe  cortaÕ  p  luto  em  o  tumulo  do  íeu 
ia^j  íspuj: 
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fepulchro :  dâ  meíma  forte  a  mageítads ,  a  grandeza  , 
e  belleza ,  quando  logra  a  oílentaqaõ  de  fua  genti- 
leza ,  entaõ  como  á  flor ,  lhe  corta  os  paílos  a  mor- 
te,  A  flor   da   formozura  he  a  que  mais  apreíTada 
perde  a  vida  ,  a  flor  da  vida  he  a  que  com  mais  dili. 
gencia  topa  nos  laços  da  morte :  Quí  qualiflos  (  di. 
zia  o  Santo  Job  )  egreãittir  ,  CT  contentar  ,  ^  nun» 
quam  in  eodem  flatu  permanet.  Senhor  ,  abbreviaíles 
tanto  as  horas  á  vida  do  homem  ,  que  apenas  chegou 
á  flor  da  idade ,  ao  eflado  do  governo  ,  quando  logo 
lhe  tiraíles  a  vida  :  Qui  quaíí  flos  egreãttur  ,  ^  con\ 
teritur.  Quem  naõ  repara  nos  termos ,  com  que  fe 
explica  Job :  quer  manifeílar  a  todos  a  brevidade  da 
vida  ,  quer  fazer  publica  a  preíleza  da  morte ,  e  naó 
acha  encarecimento  para  eOa  brevidade  de  huma  ,  e 
para  eíla  ligeireza  de  outra ,  íenaÕ  ao  homem  em  O 
principio  de  íua  vida  ^  em  a  flor  de  íua  gentileza  i 
Sim  ,  e  com  muita  razaõ  ;  porque  nunca  cílá  mais 
perto  da  morte  a  gentileza  ,  e  mageílade  ,  que  quan? 
do  em  a  flor  da  vida  íe  imagina  :  Quaãflos  egreditur, 
er*  conteritur.  apenas  chega  ao  principio  da  vida,  quan« 
do  logo  morre  •,  apenas  chega  ao  eílado  da  flor,  quan- 
do logo  expira.  Ahi  naõ  ha  mayor  femrazaõ  que  eí? 
ta  :  Logo  ja  fica  clara  ,  e  bem  maniíeíla  a  femrazaõ  , 
com  que  le  houve  a  morte  em  privar  da  vida  prezen- 
te  a  quem,  pela  razaõ  aíTim  da  flor  da  fua  idade  ,  co* 
mo  do  íeu  ePiado,  e  mageílade,  naõ  merecia  taõ  aprefi 
fada  morte. 

Finalmente,  em  todas  as  partes  ,  em  que  enca- 
rece por  breve  a  flor  da  vida,  a  flor  da  mageílade  ,  a 
flor  da  gentileza  ,  fempre  uza  dos  mefmos  termos : 
Breves  ãies  hominis  funt ,  mmerus  men(km  ejiis  apud 
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ie  éíl.  Senhor ;  os  dias  deííe  homem  era  a  flor  de  íua 
idade  íaõ  breves ,  e  os  mezes  que  ha  de  viver ,  e  o  nu- 
mero delles  eftá  em  voíía  maõ.  Se  lerdes  todos  os 
Capítulos  de  Job ,  em  que  encarece  eíla  brevidade  da 
ilor  da  vida  por  mortal ,  achareis  que  fempre  falia  ppr 
èftes  termos :  Dias ,  e  Mezes,   No  cap.  7.  diz  :  Sic 
CíT*  ego  cogítavi  menjes  vácuos  ,  e  logo  adiante  :  ^ies 
mei  velocius  tranfierunt.  No  cap.  10.;  Nunquid  non 
pmcitas  ãiemm  meorum  finietur  brevi.  No  cap.  17.: 
Dies  mei  inviahuntur  ,  ^  foíum  miU  jupered  fepuU 
chrum.  Pois  que  mais  tem  a  flor  da  vida  ,  que  os 
mais  eílados  deíía  mefma  vida ,  para  fe  lhe  abbreviar 
mais  a  morte ;  para  fe  lhe  encurtarem  mais  os  annos/ 
e  para  finalizarem  mais  depreda  os  paíTos  deíía  vida  í 
E  que  mais  lhe  quereis  vós  achar  para  argumento  de 
fua  pouca  duração  ,  que  íeu  mefmo  eílado  \  Eílá  em 
íua  flor  a  vida  ;  pois  ha  de  topar  nos  laços  da  morte : 
naõ  ha  de  contar  na  fua  exiflencia  ,  mais  que  dias  ,  e 
mezes ;  os  outros  eílados  da  vida  contarão  mezes  ,  e 
paíTarâÕ  a  contar  annos :  Breves  dies  hominis  junt ,  nU'. 
merus  menãum  em  apuã  te  ed.    Dias ,  e  mezes  conta- 
rá quando  muito  a  formozura  quando  mais  em  flor ; 
porém  annos  ,  eflfa  dita  refervada  he  aos  mais  eílados 
da  vida  ,  e  naõ  á  flor  deflâ  meíma  vida. 

Porém  de  que  nos  admiramos ,  de  que  taÕ  de^ 
prefla  finalize  a  flor  defla  mefma  vida ,  e  que  com 
tanta  prefteza  caya  nas  maÕs  da  morte  efla  mefma 
mageílade  ,  e  gentileza  ;  ie  eíTa  meíma  flor  da  vida  ^ 
ie  efla  mefma  mageílade  íaó  hum  formal  antecedente 
da  morte,  fe  he  a  morte  a  coníequencia  da  mageílade? 
Quem  tal  diflera  ,  que  hum  eílado  taÕ  perfeito  em 
hum  taõ  régio ,  como  mageílozo  governo  ,  que  hum 
K  ^  aí  tributo 
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attributo  taÕ  foberano  da  perfeição  traga  còmfígo 
taÕ  pouca  duração  de  vida  l  Parece  que  ja  vem  unii 
da  do  feu  naícimento  a  morte  à  formoíura. 

A  melhor  formozura  ,  que  houve  neíle  mun- 
do ,  foy  a  de  Chnílo :  foy  Luz  ,  que  deo  íempre  lu- 
zimento  á  meíma  luz  ;  foy  Sol  ,  que  deo  íempre  ref- 
^landores  ao  meímo  foi  :  com  tudo  no  mais  perfeito 
eílado  de  fua  vida  íe  entregou  nas  maÕs  da  morte,pa- 
ra  defte  modo  nos  repetir  eternos  augmeníos  á  vida. 
Fois  pergunto ,  naÕ  veyo  Chriílo  ao  mundo  para 
Luz  ?  Elle  meímo  o  diíle:  Ego /um  luz  mundi.  Naõ 
veyo  elle  meímo  para  exemplo  í  Elle  próprio  o  teíli- 
munha  :  Exemplum  novum  dedí  vohis ,  ut  quemadmo- 
dum  ego  feci,  ita  ^  vos  faciatis.  Pois  fe  para  luz  dei? 
ceo  aterra,  como  naÕ  dilatou  mais  a  esfera  de  fua 
vida  ?  Se  para  exemplo  ^  como  naÕ  retirou  por  mais 
tempo  de  (i  a  morte  ?  Aos  trinta  e  três  annos  fina- 
liza a  vida  i  e  Sua  Mageílade  aos  feílenta  annos  no* 
ve  mezes  e  nove  dias ,  fegundo  as  noticias  ,  que  tive- 
mos da  fua  morte,  no  mais  ííorido  eílado  da  vida  ,  e 
do  feu  régio  governo ,  fe  entrega  nas  maõs  da  morte? 
Sim  ,  ( diz  o  Angélico  Doutor  Santo  Thomaz  )  quiz 
entregar  fe  á  morte  na  ílor  da  fua  vida  ,  para  que  def» 
te  modo  moíLraíFe  aos  homens  a  íineza ,  que  por  eiles 
(obrava  :  o  mais  mageílozo  ,  e  perfeito  eílado  da  vida 
quiz  entregar  á  morte  por  amor  dos  homens ;  porque 
como  tanto  os  amava  ,  como  tanto  lhes  queria  ,  pois 
fempre  coníervou  a  todos  em  paz :  Tax  fit  Jemper  vot 
hijcum  j  fó  entaò  queria  ficaííe  qualificado  íeu  amor 
por  grande  ,  quando  entregaííe  por  elles  a  vida  em  o 
melhor  eílado  delia  :  TJt  exhoc  [  palavras  do  Santo] 
viagis  fuum  dfkãum  commsndaret ,  quod.  vitam  [uam 


ff  o  yiobh  ãeãít ,  quando  erat  in-perfeãiffimo  (iatu"*  Dei* 
xar  pois  a  íormozura  do  reynado  ,  e  todo  governa 
delle  por  amor  de  Chriílo  em  o  melhor  eíhdo  da  vh 
da ,  eíía  hs  a  mayor  fineza :  defprszar  a  idade  por  buf- 
par  a  morte ,  fazendo  refignaqaõ  da  vida ;  oh  que 
grande  tropheo  para  a  morte  !  Eíla  raeíma  morte  he 
convertida  era  outra  melhor  vida  ,  quando  a  de  pou? 
ca  duração  íe  deixa  ainda  nas  mayores  glorias  do  go3 
ji^erno  deite  mundo  ,  que  nenhumas  íaõ  permanentes; 
Vamos  ás  do  Tabor.  Queria  S.  Pedro  meu 
Padre  ,  a  quem  lhe  pareceoaquella  formozura  de  tan- 
tas glorias  permanente ,  ficar  nellas  para  toda  a  íua  v'u* 
da:  Factamushlctria  takrmcuia.  Senhor,  façamos 
aqui  três  caías  ,  íe  vos  parece  :  Si  vis ;  adverte  logo 
o  Evangeijíla  íagrado  que  naõ  fabia  Pedro  o  que  dií 
zia  :  Nefciens  quid  díceret,  E  vede  o  como  foy  repre- 
hendido ;  foy  naquella  occafiaõ  Pedro  reputado  poc 
neício  ,  e  com  razaÕ  ;  pois  querer  que  naõ  haja  di- 
minuição na  vida ,  adonde  ha  tantos  augmentos  na; 
íormozura ,  tantos  poderes  no  governo  ,  paíTa  de  hua 
loucura  conhecida  a  necedade  publica  :  Nejciens  quid 
díceret.  E  eu  fuy  reparar  o  modo  ,  com  que  Chriílo 
quiz  reprehender  a  necedade  de  Pedro  ;  diz  o  mefmo 
Chnílo,  que  deícera  logo  homa  nuvem  chêa  de  ref- 
plandores ,  a  qual  cobria  aqiieila  Divina  formozura; 
e  que  aíTombrava  os  três  Apoftolos  ,  que  eílavaô  no 
iTabor ,  deforte  ,  que  ficarão  cegos :  Adhuc  eo  lo» 
quente ,  ecce  nuhes  lúcida  ohumbràvit  eos ,  CíT  cecidcrunt 
in  fadem  fuam.  Ainda  bem  naõ  tinha  pronunciado 
Pedro  as  palavras ,  quando  homa  nuvem  iozida  os 
encheo  de  íombra  ,  e  perderão  de  viíla  a  gloria  ,  que 
poíluiaÕ.  Notável  circunílancia  de  nuvem  !  Nuvem 
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luzida  ;  e  com  tanta  abundância  de  fombras  ,  grande 
maravilha  ,  e  novidade  grande  1  Mas  naõ  íeja  igual  ef- 
panto  ,  que  eflá  a  caoza  deíle  prodígio  muito  mani- 
feíla ,  e  muito  fabida  ;  eílá  a  cauza  da  maravilha 
muito  patente  aos  olhos  :  naõ  \càes  vós  que  vinha 
efla  nuvem  muito  formoza  ,  vinha  chêa  de  luzes  ,  cer« 
cada  de  reíplandores ;  pois  que  muito  trouxeííe  era 
fi  tantas  forabras  I  He  pela  íombra  fymbolizada  para 
com  todos  a  morte  ;  pois  naõ  vos  elpanteis  da  novi» 
dade  :  que  íeeíía  nuvem  vinha  muito  luzida,  íe  vinha 
tam  chêa  de  mageílade  ,  e  formozura ,  era  força  que 
•comfigo  mefmo  trouxeíTe  a  morte.  NaÕ  havia  de  daí 
hum  paílo  efla  nuvem  ,  fem  que  em  igual  correípon^ 
dencia  levafle  as  luzes  para  luzir ,  e  a  morte  para  fe^ 
necer  j  porque  lograr  exceííos  na  mageílade  ,  e  for- 
mozura ,  e  ter  juntamente  duraqaÕ  na  vida ,  lie  im? 
plicaçaõ  evidente  ,  he  hum  impofí^ivel  conhecido: 
naõ  ha  remédio  contra  eíle  inviolável  decreto  ;  tanto 
tem  a  mageílade,  e  gentileza  de  mais  mortal ,  quan- 
to  tem  de  mayor  augmento  na  formozura,  quanto 
tem  de  mayor  perfeição  no  eílado.  Muy  apreílada  ca- 
minha a  morte  contra  a  flor  da  vida ,  contra  a  for- 
mozura do  eílado  ,  e  contra  a  foberania  do  governo: 
com  grande  preíleza  a  bufca,  com  grande  celeridade  a 
íegue  ,  ecom  mayor  crueldade  aSnaliza  :  eíla  he  a 
femrazaõ  da  morte  ,  cora  que  fe  houve  em  privar  da 
vida  prezente  a  quem,pela  razaõ  aíTim  da  idade,  como 
da  belleza  do  eílado ,  e  de  taÕ  fingular  governo  J  nap 
merecia  taÕ  apreílada  morte. 

Notem  ,  que  o  Pegado  fingirão  os  Poetas  era 
hum  cavallo  cora  azas;  Pierio  ,  e  Alciato  ,  em  nome 
de  íodos^Emblema  i^iSic  tu  Ve^ajeis  yeãus  pelis  Me- 
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fa  pènm»  No  Pegazo  pois  tomarão  os  Poetas  a  fígu^ 
ra  da  morte  ,  para  moftrar  que  naÕ  íô  corria  a  cavai- 
lo  ,  mas  que  a  cavallo  voava  :  naô  íe  contenta  com 
andar  a  morte  por  todos  tirando  as  vidas ,  naõ  íe  con? 
tenta  com  correr  atraz  delias ;  fenaõ  qoe  paíla  de  cor^ 
rer  a  voar :  ella  andando ,  ella  correndo  j  ella  voan^ 
do  por  todas  as  partes  do  mundo  atraz  das  vidas , 
quem  eícapará  de  morrer  ?  Naõ  deixou  de  conhecer 
Job  a  preíTa  ,  com  qus  voava  a  morte  ,  quando  diííe 
da  vida ,  que  fugia  como  fombra :  Fugit  velut  umhrai 
A  fombra  humas  v^iQSy  le  bsm  repararem,  anda ,  ou- 
trás  vezes  corre  ,  e  muitas  vezes  voa  ;  pois  diz  o  San- 
to :  do  mefmo  modo  foge  a  vida  :  Fugit  vsíut  umbrai 
andando,  correndo,e  voando,foge,como  a  fombra,  ení 
p  homem  a  vida.  , 

Pois  valha-me  Dsos!  de  quem  com  tanta  preíT£í 
foge  ,  e  de  quem  havia  de  tugir  a  vida ,  ísnaÕ  da  mor- 
te ?  Quem  podia  ir  dando  alcances  tad  apreííados  á  vir 
da,  fenaõ  a  morte?  E  como  a  morte  voando  ca- 
minha atraz  das  vidasj  voando  também  foge  ,  por  lhe 
efcapar  das  maÕs ,  eíFa  meíma  vida  :  mas  com  tudo 
nem  aíTim  lhe  efcapa ,  ainda  excede  a  morte  em  íeu  fe- 
guimento  a  velocidade  ao  voar ;  naÕ  põem  tempo  em 
lhe  finalizar  os  dias  da  duração  :  donde  vem  ,  que  o 
dia  »  que  a  Mageílade  alcança  ,  em  que  logra  algum 
allivio  5  em  que  topa  algum  deícanço  ,  íe  he  qus  nas 
Mageílades  o  ha,  naõ  lhe  paíla  cora  o  vagar  dos  mais 
dias ;  foge  lhe  efíe  dia  de  alhvio  ,  foge -lhe  eíle  dia 
de  deícanço,  como  íè  naÔ  tivera  a  duração  de  outros, 
como  fe  naõ  adraittira  de  outros  dias  a  fimilhança. 

Naõ  fey  fe  repararão  ja  em  ç[  adornando  todos 
os  diâs  q  Soberano  Author  da  Natureza  de  rnanhaa  ; 

C  z  e  tarde. 
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e  tarde,  íó  ao  fettimo  dia  naõ  communicòíi  fímilhaiíí 
te  titulo.  Do  primeiro  diz  a  Efcritura  fagrada  :  Fa^ 
ãum  ejl  vefperè  ,  C^  mane  dies  unus.  Do  íegundo:  ha- 
ãum  eft  vefperè  ,  er  mane  dies  jecundus  ,  e  aífitn  dos 
mais  ;e  íó  quando  chegou  ao  íettimo  dia,  em  que  def- 
canqou  Sua  Soberana  Mageílade  ,  em  que  admittiq 
allivio  íua  Divina  formozura,naõ  contou  eííe  dia  com 
os  mais ,  nem  diííe  delle  ter  manbaã  ,  nem  tarde.  Pois 
que  razaõ  haveria  para  cila  differença  ?  Que  motivo 
para  eíla  diíTimilhança  ?  Forma  Deos  os  íeis  dias  de 
manhaã  ,  e  tarde  ,  e  fó  ao  fettimo  naó  concede  tarde  ^ 
nem  manhaâ  ;  fendo  que  de  força  havia  de  fer  co/ 
mo  os  demais  dias  l  Pois  porque  razaõ  lhe  naÕ  aífigna' 
íimilhante  fer  l  Porque  cauza  lhe  naÕ  concede  a  meí» 
ma  fimilhanqa  ?  Lede  vós  com  attençaô  o  Texto ,  e 
logo  dareis  na  foluçaõ  da  duvida.  Havia  trabalhado 
a  Omnipotência  Divina  todos  os  íeis  dias,  dígamoío 
aíTim ,  era  o  primeiro  tinha  dehneado  ,  e  dado  infpi- 
Taqoens  á  luz  •,  em  o  fegundo  tinha  obrado  o  firmamen- 
to ;  em  o  terceiro  tmha  produzido  as  hervas ,  e  as  ar- 
vores ;  ao  quarto  eííès  dous  morgados  das  luzes  ,  o 
Sol ,  e  a  Lua  ;  em  o  qumto  havia  dado  o  fer  ás  aves 
para  compoíiçaô  do  ar ,  e  aos  peixes  para  formozura 
das  agoa5;finalmeníe,em  o  íextocoín  toda  íua  Divina 
Omnipotência  tinha  infpirado  ávida  ao  homem  :  e 
que  fez  em  o  fettimo  ?  Defcançou  :  Ke^idevit,  Aílim 
trabalha  a  íormozura  Divina  nos  mais  dias ,  e  fó  ao 
fettimo  defcança  í  Pois  fejaÕ  os  mais  dias  compoflos 
de  manhaã  ,  e  tarde  ,  e  íó  o  fettimo  careça  deíla  com* 
poíiçaÕ ,  naõ  tenha  manhaã ,  nem  tarde ;  porque  tO' 
me  exemplo  a  mefma  íormozura,  e  Mageílade  na  ter- 
ra l  da  mefma  Mageílade  do  Ceo  ;  e  veja  claramente 


tque  paílaô  os  dias  de  deícanço  ,  que  correm  os  diaS 
és  allivio  para  a  Mageílade ,  que  nem  manhaa  ,  nem 
tarde  tem  na  fua  duração :  os  mais  dias,  porque  faÓ 
de  ttabalhos  ,  tem  eiíiílencja  ,  tem  manhaa  ,  e  tarde  • 
porém  o  dia  de  deícanqo  para  a  Mageítade  taõ  apref 
fado  corre  ,  taõ  ligeiro  paíla  ,  que  naõ  tem  nem  ma^ 
nhaã  para  luzir ,  nem  tarde  para  íe  dilatar :  ^equie» 
vit  ãíC  leptimo  ah  omni  opere  ,  quodpatrarat. 

Todos  os  dias  nafce  o  Sol ,  e  morre :  com  ò 
ítieímo  curío ,  com  que  caminha  aos  luzimentos  da 
vida  ,  com  a  meíma  preíla  caminha  ao  occazo  da  mori 
te ;  porém  vede  o  que  lhe  fuccedeo  ao  Sol  em  huma 
occafiaõ  :  mandou  lhe  Jofué  que  paraííe  ,  obede- 
ceo-lhe  o  Sol ,  e  deteve  o  curfo  tanto  tempo  ,  e  poc 
taô  dilatado  eípaço ,  que  diz  o  Eccíefiaílico  em  o  capí 
'45.  que  foy  o  dia  entaõ  taõ  grande  ,  que  parecerão 
dous  dias :  'Et  una  diesfaãa  eíi  quaíi  duo  ,  parou  o 
Sol  com  os  feus  refplandores  deforte  ,  que  fez  hutn 
dia  mayor  que  todos  os  mays ;  naÕ  caminhou  eííe 
dia  para  a  morte  ^  naõ  bufcou  o  occazo  com  a  brevi- 
dade ,  que  coíluma  em  os  mais  dias :  e  que  fuccedeo 
daqui  ?  Lede  o  cap.  de  Joíuè  :  JN ome  Jcriptum  hoc  e(i 
in  libro  iuíiorum,  nunca  íuccedeo  tal  prodígio  no  mun? 
do  ,  nunca  fe  vio  tal  maravilha  :  parar  em  feu  luzii 
mento  o  Sol ,  fem  fazer  conta  de  ir  buícar  o  occazo 
em  todo  hum  àiv.Nonfeãinavit  occiímhere  fpatw  unius 
diei.  Grande  prodigiol  Raro  aílombrol  Naô  fuccedeo 
tal  no  univerfo:iVí??2  nejcriptum  hoc  e(l  mllòromãoru» 
Era  coílumado  o  Sol  a  ir-fe  entregar  nas  maõs  do  oc* 
cazo  ,  nas  maÕs  da  morte  cada  dia ;  e  porque  acerto» 
huma  única  vez  de  íe  delcuidar ,  e  parar  em  feu  lu- 
gimento ,  ja  fe  lhe  çqnt^  gor  huma  nxaravilha  ,  ja  fe 
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tem  por  hum  aílombro  ,  e  ja  fe  avalia  por  Hum  gran- 
de prodígio :  Nome  hoc  Jcriptum  in  libro  juíiorum. 
Eis -aqui  o  achaque  da  mageíloza  íormozura,  caminhac 
de  tal  íorte  para  a  morte ,  que  hum  dia ,  que  acerta 
de  parar  em  íeu  luzimento  ;  que  hum  dia ,  que  fe  def-, 
cuida  de  caminhar  com  a  coílumada  preíía  para  fe 
entregar  ao  occazo  ,  para  fe  dar  nas  maõs  da  morte^ 
fe  lhe  conta  por  huma  maravilha,  k\hQ  julga  por  hum 
afiorabro  ,  e  fe  avalia  por  hum  prodígio :  Nonns. 
fcriptum  hoc  eíl  in  libro  jufiorum, 

Eíta  pois  foy  a  cauza  de  perder  taÕ  depreíla  a 
vida  S.  Mageílade.  Eíla  a  razaÕ ,  ou  femrazaõ  da 
morte  ,  com  que  fe  houve  com  tanta  ligeireza  em  pri- 
var da  vida  prezente  o  noíTo  Rey  D.  JoaÕ  o  V.,queí 
pela  razaÕ  aífim  da  idade  ,  como  da  formozura  do  feu 
perfeito  eflado  ,  e  governo ,  naõ  merecia  taÕ  aprefla^ 
da  morte. 

O*  enganados  Soes  ,  e  defvanecidas  bellezás  ^ 
nem  a  idade  por  pouca  vos  aíTegure  mais  vida ,  nem 
a  íormozura  ,  ou  a  mageílade  por  grande  vos  eterni- 
ze mais  os  annos :  quando  no  mayor  auge  voflos  ref. 
píandores  íe  divizaõ  ,  quando  na  mayor  altura  voílas 
grandezas  ,  e  mageftades  fe  raanifeílaÕ,  entaÒ  as  pro- 
fira com  mayor  brevidade  a  morte  ;  entaõ  vos  deixa 
com  mayor  preíleza  a  vida:  nos  mefmos  refpíandores, 
em  que  vos  eílribais  contra  a  morte  ,  nas  mefmas  for* 
mozuras  ,  e  mageftades,  em  que  vos  aílegutais  para 
a  vida  j  eíles  mefmos  íaô  os  primeiros ,  que  contra 
vós  lanqaÕ  os  rayos  ,  eílas  próprias  faõ  as  primeiras  ] 
que  contra  vós  exprimem  as  íettas:equivocamente  uni- 
dos com  as  íormuzuras  os  refpíandores  de  voílos  pou- 
cos apnos ,  íaõ  os  mayores  deilruólivos  de  voíia  vida: 
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tanto  fe  adiantaÕ  huns  para  vos  bufcarem  a  morte  ^ 
quanto  correm  os  outros  para  vos  finalizarem  as  vi- 
das, Naó  ha  ponto  nas  esferas ,  naõ  ha  cenrro  na  ter- 
ra ,  que  naõ  eflejaõ  cheyos  de  deíenganos  contra 
voílas  vidas.  Que  vos  pregoa  cada  dia  o  Sol ,  fenaõ 
hum  defengano  contra  voílas  duraçoens?  Que  vos  pu- 
blica cada  hora  a  Lua  fenaõ  huma  verdade  contra 
voílas  exiílencias  ?  Que  vos  moflraõ  cada  hora  as  EC 
trellas  ,  fenaõ  huma  clareza  contra  as  voílas  vaida^ 
des  l  Tudo  na  melhor  íorte  finaliza,  e  tudo  no  melhor 
eílado  mais  perfeito  do  governo  acaba  cora  a  morte. 

Morrem  os  bons ,  e  os  mais  juílos  ,  c  pecca- 
dores  ,  e  todos  acabaõ  a  vida  como  Acab  ,  e  Jofias; 
porem  com  huma  diíFeranqa  grande,  que  Acab  acabou 
a  vida  na  impiedade  ,  e  Jofias  na  ReligiaÔ  ,  e  no  íer- 
yiço  de  Deos  :  Acab  obrando  mayores  maldades  que 
todos  os  léus  anteceííores  :  Fecit  Acab  malum  in  com 
Jpeãti  Domini  juper  cmnes ,  qui  fuerunt  ante  eum-,  Jo- 
fias pelo  contrario  fazendo  tudo  o  que  era  juílo ,  e 
acertado.  A  morte  de  Acab  ,  porque  tinha  feu  coí 
raçâõ  todo  empregado  nas  temporalidades  da  vida  ; 
foy  caíligo  ;  a  morte  de  Jofias  ,  porque  tinha  o  leu 
peníamento  todo  elevado  era  Deos  ,  e  na  eternidade  ^ 
foy  premio.  Na  juíliqa  do  raundo  a  morte  fó  he  ca- 
íligo dos  delinquentes ;  fuppoílo  que  muitas  vezes  íe 
preverte  eíla  ordem ,  porque  vive  ,  e  reyna  o  vicio  , 
e  morre  a  innocencia  :  porem  na  juíliqa  do  Ceo  mui», 
tas  vezes  a  morte  he  premio  dos  bons  ,  e  dos  virtuoj 
zos. 

He  a  morte  huma  figura  de  perípeétivá ,  qué^ 
confiderada  a  diverías  luzes ,  moílra  djííerentes  aípe^ 
dos.  Se  olha  para  ella  p  raundíinp ,  que  íó  bufca  os 
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deleites  do  corpo  ,  parece  lhe  feya  ,  e  tnedonhá  \  maS 
ao  juílo ,  ao  bom ,  e  ao  virtuozo  ,  que  fó  appetecei 
a  gloria  do  eípirito  ,  reprezenta  íe  íormoza  ,  e  agra* 
davel.  Sobre  hum  cavallo  amarello  appareceo  a  mor- 
te ao  Evangeliíla  Propheta  :  ^cu  equus  palhãus ,  C^^ 
<]ui  Jeãeòatfuper  illum  nomen  illi  mors.  Alerta  ,  amai 
dores  da  vida ,  alerta ,  que  corre  a  morte  em  hum 
cavallo  mui  veloz  ,e  chegará  mais  cedo  do  que  vós  a 
eíperais.  Porém  aonde  a  nofla  vulgata  diz  :  B.quus 
•palliàus ,  lê  TertuUiano  'Equm  vindis.  Notável  diíFe-: 
rença  !  Que  feja  pallido  o  cavallo  da  morte  ,  bem  ef- 
tá ;  porque  lendo  eíla  a  cor  da  morte  :  Fallida  mortis 
imago  ,  juílo  era  que  o  cavallo  fe  aíTimiihafle  ao  ca- 
valleiro  :  porém  a  morte  verde ,  cor  agradável ,  que 
delia  corta  a  primavera  a  galla  ,  com  que  fe  veíle ! 
Quem  vio  jamais  a  morte,  que  a  naõ  viíle  arraílac 
funeílos  lutos  ?  Todos  os  léus  eíFeitos  faõ  triítes ,  é 
macilentos :  porque  ella  confome  o  mais  pompozo  ; 
e  murcha  o  mais  florente-,  e  pelo  contrario  a  cor  verde 
he  fymbolo  da  alegria,  eda  efperança  :  pois  como 
podem  gerraanar-fe  accidentes  taõ  diverfos ,  fer  palli- 
do ,  e  juntamente  verde  o  cavallo  da  morte  :  Ecjaus 
pailiãus ,  cr  viridisl 

Ja  houve  quem, ponderando  eíle  Texto,refponí 
deo  que  he  verde  o  cavallo  da  morte  ;  porque  eíle 
animai  indómito  vefle  (e  da  cor  dos  annos  ,  que  corta, 
pmta  fe  das  primaveras,  que  atropella  ,  e  arreya-le 
das  efperanqas ,  que  piza  :  confeíTo  a  fubtileza  ,  e  pro- 
priedade  da  refpoíla  ;  porém  o  meu  reparo  naõ  con- 
íiíle  fó  em  que  leja  verde  o  cavallo  da  morte  ,  fenaÕ 
em  que  íeja  verde,  e  juntamente  amarello:  Equus 
pallidus,  cr  vitidis ,  na  uniaõ  daquelles  accidentes  taõ 
;  "     r    ^  "  '  ~  ~  diver- 
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3íverros:  entendo  pois  que  o  cavalío  da  morte  fe  rc« 
prezenta  com  aquellas  cores ;  porque  para  huns  he  a 
morte  trifte ,  medonha ,  e  macilenta  ;  e  para  outros 
he  verde ,  alegre  ,  e  jucunda.  Para  03  mundanos  ,  que 
íó  amaõ  as  temporalidades  da  vida  ,  he  pallida ,  e  íu- 
neíta  a  morte  ,  porque  lhes  corta  todos  os  goílos,  e 
appetites  :  B,quus  palliãus  ;  mas  para  os  bons ,  para  os 
juftos ,  e  virtuozos  ,  que  fó  de^ejaõ  a  fegurança  da 
eternidade  ,  he  verde  ,  e  alegre  a  morte ;  porque  lhes 
renova  a  efperança  da  gloria  :  Equus  viridis  :  para 
aquelles  he  caftigo  ,  e  para  eíles  he  premio. 

Tal  foy  elía  para  Sua  Mageftade  ja  defunta ,  o 
que  para  outros  he  tragedia  ,  foy  para  elle  triumpho: 
porque  a  íua  virtude  ,  e  o  leu  bom  regimen  naõ  coni 
fiderava  a  morte  como  fim  da  vida  ,  íenaõ  como 
principio  da  eternidade.  Aquellas  luzes  melancólicas^ 
que  em  pompa  tenebroza  parecem  abrazados  Come-' 
tas ,  que  publicaõ  a  morte  de  taõ  mageílozo  Rey ,  e 
Senhor  noílo,  como  D.  Joaô  o  V. ,  faõ  brilhantes 
luminárias  ,  com  que  fe  celebra  o  feu  feliz  naícimen- 
to  para  o  Ceo  :  aquella  efcura  noyte  de  fúnebres  bae» 
tas  do  Tumulo  bem  moílraÕ  que  eílá  o  Sol  defunto: 
mas  o  que  no  Sol  parece  morrer ,  he  efconder-íe  j  eí- 
condeo-fe  aquella  flamante  luz  no  feu  Emifpherio,  mas 
foy  brilhar ,  e  reíplandecer  no  outro.  Eíta  triíle  me» 
lodia  ouve.íe  como  lamentação ,  e  he  muíica ;  para 
a  noíla  faudade  faÕ  trevas ,  mas  para  a  íua  memoria 
faõ  cânticos :  eíTas  eílrondozas  linguas  de  metal ,  que 
atroando  a  região  do  ar  enchem  de  pavor  os  ouvidos, 
e  excitaÕ  nos  coraçoens  o  fentimento ,  foaô  como  cla- 
mores ,  e  faõ  clarins.  Finalmente,  eíFe  mageílozo  Tu^ 
mulo  parece  Urna ,  em  que  deícanqaÕ  humas  cinzas 
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frias ,  hum  pó  defmayado  ,  e  hum  cadáver  horrorô< 
zo :  mas  he  Throno ,  em  qne  fe  venera  a  fua  virtude, 
e  o  íeu  bom  governo  ;  ber(^o,  em  que  renaíce  a  fua 
memoria  ,  e  oriente  ,  onde  íe  eterniza  a  íua  vida. 

Elegantemente  diíTe  S.  Zeno  que  impedir  ao 
Sol  a  morte  feria  uzurpar-lhe  a  vida  :  Admittitur  et 
ortus ,  fi aãmittitur  occafus '^  taÔ  dependentes  íaõ  no 
Sol  o  occazo ,  e  o  naícimento ,  que  o  morrer  em  hum 
Emiípherio  he  meyo  neceíTacio  para  renaícer  no  ou- 
tro. Parece  aos  noíTos  olhos  que  íe  lepulta  ,  porém 
vive  immortal  para  o  Ceo  :  naõ  de  outra  forte  o  juj 
ílo  vive  ,  e  morre  como  Sol :  Fiúgebunt  hiíii  ãcut  /ol. 
Seníe-fe  no  mundo  a  fua  falta  ,  mas  o  que  parecia 
morrer ,  foy  auzentar^fe  j  porque  a  morte  no  bom  ,  e 
no  virtuozo  he  meyo  neceílario  para  eternizar  a  vidai 

Agora  entendo  eu  huma  difficultoza  íentenqa 
cie  Tertuliano ,  em  que  chama  á  graça  fymbolo  da 
morte  :  Symhalum  mortis  inãulgentia*  NaÕ  falia  da 
morte  do  peccador ,  porque  fora  barbaridade  indigna 
de  taÕ  profundo  entendimento :  falia  da  morte  áo 
juílo;  do  bom  ;  e  do  virtuozo.  Mas  em  que  fe  pa- 
rece eíla  com  a  graça  r  Em  que  aíTim  como  a  graça 
faz  com  que  o  homem  morrendo  apparentemente  pa- 
ra o  mundo ,  viva  realmente  para  Deos  j  aílim  a  mor- 
te do  juílo  naõ  tem  mais  que  huma  íombra  ,  e  appa- 
rencia  da  morte  ,  e  realmente  he  vida  ;  porque  por 
meyo  da  morte  rena fce  o  juílo  ,  o  bom  para  o  Ceo. 
Eílamos  no  E.eyno  dos  Ceos ,  e  agora  nos  vem  a 
propofito  explicarmos  por  fim  da  prezente  Oração  o 
(Texto  referido  do  meu  Thema. 

Homo  quiãam  mhilis  ahiit  in  'K.egionem  Icngirt' 
ijmm  acdpere  ãbi  regnum.  Falia  efle  Texto  na  intei- 
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ligéncia  de  todos  os  SS.  PP.  de  Chnílo  iiteraímente , 
naõ  íó  em  quanto  DeoSj  mas  tambsm  em  quanto 
homem  ;  porque  em  quanto  homem  tinha  a  Nobreza , 
e  Fidalguia  hereditária  da  Caía  Real  de  David  :  E.v 
(iirpc  regia  T>avid^  como  dizem  Silveira  ,  Alapids ; 
e  outros  ;  fomente  a  difterenqa,qae  ha  entre  elies,  he 
affirmarem  huns  que  eíla  Regiaõ  longinqua ,  e  re- 
mota: Abút  in  B^egwmm  longinqmm^  era  eíle  mundo, 
aonde  fundou  o  governo  da  íua  igreja  ,  e  tevê  na 
Cruz  a  inveílidura  do  feu  Reynado :  Régio  longinqua 
eíi  Eccle/ia^Crux  SoJium  Kegium  mxtà  iílud:  IDominus 
regmvit  à  ligno :  outros  aíHrmaõ  que  a  Região  lon; 
ginqua  ,  e  remota  ,  para  onde  íe  apartou  Chriílo  ,  e 
aonde  recebeo  a  inveílidura  do  feu  Reynado ,  era  o 
Ceo  para  onde  íe  auzentou  :  K^egio  longínqua,  eft  Coe- 
lum  ,  ubi  Chriíius  K.ex  gloritc  afcendit,  feditque  ad  dexi 
teram  Fatrií.  Entra  agora  o  doutiíTimo  Ponte vel ,  e 
diz  que  eíle  Reyno  fe  pôde  tomar  de  quatro  mo- 
dos :  Sciendum  e(i  B^egnum  quatuor  modis  fumi  -pojfe  i 
O  primeyro  Reyno  he  hum  abíoIuciíTimo ,  e  potentit. 
íimo  dominio  de  Deos  fobre  todas  as  creaturas  :  VrU 
mum  regnum  votentifjimum^  CíT  ahfolutif/imum  dominium 
in  omnibus  creaturis :  O  fegundo  Reyno  he  myftico  ^ 
em  o  qual  reyna  Deos  por  graça,  e  fé  em  todos  os 
juítos ,  e  Chriílaõs :  Secundam  regnum  eíi  myjiicum^ 
quo  per  gratiam  ,  ^jidem  regnat  Deus  in  omnibus  ju^ 
(lis  ,  CíT  Chri/liams :  O  terceiro  Reyno  he  o  Celefte  ^ 
era  o  qual  reyna  felizmente  com  todos  os  efcolhidos : 
Tertium  efl  Ccelede  ,  quo  cum  ekãis  feliciter  regnat  i 
O  quarto  he  aquelle  quando  depois  do  Juizo  final,  re- 
cluzos  os  réprobos  no  eterno  cárcere  ,  e  recebidos  to- 
dos os  amigos  de  Deos  nós  Ceos ,  e  tirados  todos  os 

D  2  Reys 


III! 


Oração 


20 

Reys  da  terra ;  fó  Deos  reynará  para  íempré ;  e  íérrr 
íim  :  Quartum  regniim  efi  illud ,  (juo^  ommhus  hoflibus 
eterno  carceri  reclufis  ,  cmmbus  amicis  in  Ccelum  recep^ 
tis ,  omnibufque  Kegibus  à  terra  fublatis  ,  Tíeus  joliim 
in  fempiternum  injine  fecuU  regnabit  :  De  todos  ef- 
tes  três  modos  últimos  fe  entende  o  Reyno  de  Chri» 
ílo  ,  como  affirmaõ  S.  Jeronymo ,  Santo  Ambrozio  ; 
Santo  Agoílinbo  ,  S.  JoaÕ  Chryfoílomo,  Euthimi0|' 
e  Tértaliano  apud  Fontevel. 

Agora  ,  íuppoílas  eílas  expoíiqoens  ,  para  mais 
clara  inteJlIgencia  do  que  determino  dizer,  digo  ;  que 
fera  violência  alguma  j  e  muito  naturalmente  fe  pô- 
de entender  nos  fentidos  alegórico,  emoraloTex^ 
to  do  Thema  referido ,  que  efcolhi  para  erapreza  dei 
fía  Fúnebre  Oraçaõ.Primeiramete  foy  Sua  Mageílade 
homem:  Homa  ,  e verdadeiramente  homem  noíen- 
tido  phyfico ,  politico ,  e  moral ;  porque  em  todas 
eílas  três  acceptaçoens  foy  conílituido  verdadeiramen- 
te homem ,  e  homem  confummado  em  tudo :  Homo 
quiãam :  no  fentido  phyfíca  pelo  racional ,  no  po5 
lítico  pela  prudência  ,  e  no  moral  pela  juíliça :  pelo 
racional  foy  verdadeiramente  homem;  porque  teve 
eíla  parte  em  taõ  fupremo  gráo  elevada  ,  que  nunca  ; 
Gomo  algumas  vezes  le  lhe  ouvio  dizer  ^  obrou  ,  dií- 
pôs ,  ou  determinou  couza  alguma  contra  q  que  a  ra* 
zaÕ  \hQ  di£lava  i  nem  perfuadia  couza  diílonante  ao 
que  djfpunlm  a  razaõ.  Digao  o  notável  acerto  das 
íuas  operaçoens  ,  e  ojuílifícado  dos  íeus  preceitos '^ 
que  como  todos  eraõ  fundados  na  raza5 ,  fendo  o  ta- 
eional  o  predominante ,  e  o  dirigente ,  todos  foraÕ 
admiravelmente  acertados ,  e  racionaes ,  e  por  iflò  no 
ler  metaphJíico  verdadeiramente  horaem  :  Hopw. 
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pela  prudência  foy  verdadeiràtriéhtè  homem 
ííõ  íer  politico  ;  porque  íempre  a  tmha  por  direíSlora^ 
ctímo  regra  ,  c  forma  de  luas  expediqoens.  Publi-; 
quem-no  as  máximas ,  e  os  diiStames  do  feu  Régio 
governo  taõ  fundados  na  prudência  ,  que  fora  delia 
naó  obrou  couza  alguma ;  porque  nenhuma  fez  com 
fegunda  intenção  :  e  nifto  confiíle  a  máxima  da  ver- 
dadeira prudência  ,  como  afhrma  o  Rey  D.  Affonfo 
de  Caílella  em  huma  das  fuás  íette  partidas,  e  por  iíío 
no  eílado  politico  verdadeiramente  homem :  Homo, 

Pela  juíliça  verdadeiramente  homem  no  fer 
moral ;  porque  fempre  delia  trazia  diante  dos  olhos 
a  execução :  naÕ  pendia  na  balança  do  feu  entendia 
mento  mais  eíla  ,  ou  aquella  parte  ,  mas  íempre  em 
equilibro  igualmente  julgava  o  que  fó  cabia  entre  os 
limites  da  verdadeira  ,  e  reóla  juíliça  :  íejaõ  teílimu- 
nhos  os  feus  defpachos ,  os  feus  decretos  taÕ  juílos; 
e  redlos  ,  que  nunca  nelles  fez  excepção  de  peíloas ; 
porque  na  boa  juíliça  naõ  ha  de  haver  de  peffoas,  pot 
mais  dignas  que  fejaÕ,  alguma  excepção  :  tanta  juíliça 
ídiílribuia  com  os  grandes  ,  como  com  os  pequenos* 
tanta  com  os  ricos ,  como  com  os  pobres ;  tanta  com 
os  naturaes  ,  como  cora  os  eílrangeiros :  nem  o  mo- 
via o  amor  dos  Patrícios,  nem  o  di/íuadia,  ou  esfriava 
a  pouca  familiaridade  cora  os  extranhos ,  porque  to- 
dos  para  o  noílo  Rey  eraÔ  como  naturaes  ;  a  todos 
ouvia ,  a  todos  fallava ,  e  a  todos  moíírava  a  mefma 
inclinação  ,  epor  iflo  era  reóta  ,  e  verdadeira  a  fua 
juíliça. 

A  juíliça  mais  re<Sla  que  fe  pode  confiderar  he 
a  juíliça  de  Deos  ,  como  diz  o  Propheta  Rey  :  Rjs* 
ãum  judie íum  tmnh  Mas  porque  í  Ouvi  o  que  diz  o 
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iBefmo  David ,  que  também  foy  hum  dos  melhores 
Reys  do  mundo  :  Quta  me  ah  Oriente ,  nec  ab  Occu 
[ãinte  y  nec  à  defertis  montibus ,  quomam  Deus  Judex 
ejl :  Porque  a  Jqíliça  de  Deos  naõ  h@  mais  do  Ori- 
/ente  ,  que  ào  Occidente  ,  oao  he  roais  dabanda  d*a- 
quem  ,  que  da  banda  d^alèm  ;  naõ  he  mais  de  Portu* 
gal  ,  que  do  Brazil ;  naõ  he  mais  dos  Sertoens  ,  que 
dos  povoados ,  mas  de  todas  as  partes  he  :  he  dos 
Sertoens  ,  he  dos  povoados,  he  do  Brazii ,  he  de  Por-, 
tugal ,  he  da  parte  d^aquèm  ,  e  da  parte  d'aíèm  ,  he 
do  Occidente  ,  he  do  Oriente ,  e  he  finalmente  de 
todos ;  porque  a  todos  reparte  a  juíliqa  diílributiva , 
como  deve  fer :  Quomam  Deus  Judex  eíi  :  e  como  a 
Juíliça  de  Deos  he  igual  para  todos ,  por  ifío  he  a  fuá 
juiliça  verdadeira  ,  e  o  íeu  juizo  reólo ;  Reãum  iudU 
cium  tuum.  E  íb,  como  diz  Séneca  ,  o  homem  entaÕ  fe 
conflitue  no  íer  moral  verdadeiramente  homem  ; 
quando  faz  o  que  deve  de  juíliça  :  Homo  ut  homo  dei 
let  f acere  quod  ex  juftitia  tenetur.  Sendo  a  juíliça  de 
Sua  Mageílade  taõ  reóla,  bem  fica  manifeílo  ,  e  cla- 
ro ,  que  foy  homem  ,  e  verdadeiramente  homem  nó 
ler  moral :  Momo. 

iSíoUUs,  Diz  mais  o  Texto  que  eíle  homem 
verdadeiramente  homem  era  nobre,  iílo  he,  de  illuílre 
Fidalguia  ,  e  generozo  ^  como  lê  Theopbilato  :  Ge^ 
nerofus^oxx  como  verte  Alapide  :  Filho  de  huma  gran- 
de geração  ,  e  prozapiar ,  em  Brazoens,  Armas  ,  iníig- 
nias  de  Fidalguias ,  façanhas ,  e  obras  illuíires  de  feus 
anteparados  ,  que  tudo  iílo  quer  dizer  a  verfaõ  :  Ní>- 
bílis  ,  id  eft ,  flitis  magní  flemmatis ;  ou  finalmente ; 
como  diz  Barradas ,  fiiho  de  hum  grande  tronco  ,  e 
eílirpe  Real :  NobiliSj  ide/l  ^jilius  JRegis,  E em  quem 

concor- 
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concorrerão  eílas  circunílancias  com  ta5  adequada 
propriedade  ,  como  em  Sua  Mageílade  ja  defunta  ? 
Porque  fe  attêdermos  á  fua  Real  Afcendencia  acha-» 
remos  procede  de  hum  Rey  D.Pedro  o  II.,  e  da  Real, 
e  fempre  Auguíla  Caía  de  Bragança  ,  e  da  de  Au- 
ílria  &c. 

De  maneira  que  fe  o  homem  nobre  do  Texto 
procedia  de  huma  grande  proíapia  em  Brazoens  ,  Ti» 
tulos ,  e  Fidalguias :  NohiUs  ^  id  eft  ^  filius  múgni 
íiemmatís  ,  de  ninguém  fe  verifica  iílo  ,  que  de  Sua 
Mageílade  ja  defunta ,  por  eftar  aparentado  com  as 
Caías  de  Auftria  ,  e  principalmente  com  a  de  Bra* 
gança ,  taõ  chegadas  á  Caía  Real ,  como  he  manij 
feílo  ,  humas  por  aícendsncia ,  e  outras  por  defcen- 
dencia. 

Bem  quadra  logo  a  Sua  Mageílade  o  'NohiUs 
do  Evangelho  na  veríaõ  de  Euíhimio :  Nohilis,  iãe/l; 
filius  Regis  y  leu  ex  fiirpe  regia.  Clame  pois  a  meí- 
ma  Bahia  ,  eas  meímas  pedras  deíle  bayrro,  que  pre- 
zenciaraõ  o  faraozo  Tumulo,e  Mauíoléo  de  Sua  Ma- 
geílade ,  as  fuás  façanhas ,  e  obras  illuílres  ,  e  de  íeus 
PreclariíTimos  Aícendentesj  e  fejaÕ  os  meímos  cami- 
nhos os  que  até  o  fim  do  mundo  íintaõ  as  íuas  faudo^ 
zas  memorias ,  e  clamem  com  vozes  de  admiração,  de 
que  por  eíles  paíTou  para  o  Tumulo  aquelle  que  pelos 
feus  altos  feitos  ,  e  obras  illuílres,  e  de  feus  antepaf. 
fados  era  digno^e  eílar  eternamente  no  Soíio.  Aílim 
o  fentiráÕ  ,  e  lamentarás  perpetuamente  as  pedras : 
Ipji  lapides  chmahunt:  e  naõ  fera  muito  fe  achem  nas 
pedras  clamores  ,  e  íentimentos  :  Clamahunt ,  quan- 
do ja  era  outros  caminhos,  e  em  outras  pedras  fe  viraÕ 
lagrimas;  ViésSionlugenU  , 
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Eíle  hometu  pois  verdadeiramente  homem  ,  e 
yerdadeiramenre  nobre  ;  Homo  quidam  nokUs ,  hoc 
eft  ,  jiUus  Eegis ,  diz  o  Texto  quefe  auzentara  para 
huma  Região  muy  apartada,  e  remota,  a  tomar  pofle 
de  hum  Reyno  ,  e  de  íeu  governo  :  Abiit  in  R.egiõ" 
nem  longinquam  acctpere  fibi  regmimJTú  foy  Sua  Ma-' 
geftade:  da  Corte  de  Lisboa  ,  do  domínio  dos  feus  Se- 
nhorios ,  e  de  todo  o  Reyno  de  Portugal,  por  decreto 
fupèriorjfe  auzentou  para  a  Região  longínqua  tam  di- 
ílante ,  e  remota  de  toda  a  terra  de  Portugal ,  como 
o  Ceo.  Auzentou  fe  de  fua  pátria  para  aquella  Re; 
giaÕ  taÕ  apartada,  e  diílante  das  couzas  terreítes,^ 
para  nella  receber  para  fi  o  Reyno  do  Ceo  ,  pagan- 
do primeiro  o  tributo  iníallivel  da  morte  :  Ahiit-poíi 
moYtem  in  K.egÍonem  Iongmquam,id eji  Ccvium  ^acci-pe- 
re  fibi  regnum  Ccek/ie  :  B^egnum  Ccelefte  eíi  ,  in  quo 
\Peus  cum  eíeãís  feliciter  regnat.  Nelleviva,  erey- 
ne  Sua  Mageftade  na  prezença  do  Soberano  Rey  da 
Gloria  ,  e  de  todos  os  Santos ;  pois  na  vcfpera  do 
feu  próprio  dia  he  que  tivemos  as  fúnebres  noticias 
das  lamentáveis  memorias  da  íua  morte ,  que  he  fim 
de  tudo. 


Requiefcat  in  face. 

A  M  E  N. 

Dicebat  Maurus  Vereira  Tayva  ,  Trofo-Nota- 
rius  Apofiolicus ,  Fresbyterus  Ordinis  tUricalis ,  Bac- 
calaureus  Bahienjis  Civiíatis. 


SEGUNDA 

ORAÇÃO 


NAS  EXÉQUIAS,  QUE  SE  FIZERAM 
no  Eílado  do  Brazíi, 

Com  o  mefmo  Texto  do  Th  ema  referido  na 
Primeiray 

A'  MORTE  DO  FIDELÍSSIMO  REY  NOssO  SENHOR 


D 


Na  Mífericordia  da  Cidade  da  Sabia. 
DISSE-A 

Jí  mefma  voz  por  differente  modo ,  e  eílylo  ]  na^ 
menos  fentida  ,  que  laíliraada. 


L  I  S  B 


Na  Officina  de  F  R  A  N  Cl  S  C  O  D  A  SILVA, 

Anno  de  MDCCLII. 


Cm  as  licenças  necejjarias 
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Homo  quidam  nohilis  ahút  in  Kegio- 
nem  longinquam  accipere  fibi  regnum^ 

Luc.  Gap.  1 9» 

E  a  ingratidão  he  a  moeda  mais  çof* 
rente  ,  com  que  paga  o  mundo  ,  por- 
que, como  diz  Séneca,  nenhuma  cou? 
za  envelhece  mais  deprefla  ,  que  o 
beneficio  :  NMprius  (enefcit ,  quàm 
fc^^^s^^^  deneficiwm  Todo  alto,e  poderozoRey, 
e  Senhor  noílo  ,  hoje  tanto  mais  alto  ,  e  tanto  mais 
poderozo  ,  quanto  vay  da  terra  ao  Ceo  ,  quanto  do 
corpo  desfeito  em  cinzas  ao  efpirito  refplandecente 
entre  as  luzes  da  gloria  ,  quanto  vay  de  huma  Ma- 
geftade  proferida  pela  boca  dos  homens  a  huma  Ma- 
geílade  conceptuada  no  entendimento  dos  Anjos  •, 
quanto  finalmente  vay  de  hum  governo  temporal ,  e 
caduco,  a  hum  governo  celeílial ,  e  a  hum  império 
immortal  ,  e  eterno  :  tal  he  o  em  que  hoje  coníidero, 
como  piamente  fe  pôde  crer,  a  generoza  ,  e  poderoza 
alma  de  V.  Mageftade  ,  aífiftida,  e  cortejada  dps 
Cortezaõs  da  Gloria  ,  e  Palacianos  do  Ceo. 

Se  a  ingratidão  ( torno  a  dizer )  hs  a  moeda 
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mais  corrente  ,  com  que  paga  o  mundo ,  porquê;  cm 
mo  diz  Séneca ,  nenhuma  couza  envelhece  mais  que 
o  beneficio:  N/Â//  pnih  fenefat ,  quàm  beneficium-, 
razaõ  tiverad  os  íabulozos  antigos  ,  para  naõ  íerem 
notados  deíle  abominável  vicio,  em  edificar,  e  venerar 
fomente  nas  ÍUas  Cidades  ao  templo  do  agradecimen- 
to, como  he  eíla  Santa  Caía  da  Miíericordia  ,  por 
íer  a  da  protecção  Real ,  como  diz  Alexander  ab 
Alexandro :  mas  porque  fó  ao  templo  do  agradeci* 
mento  ediíicavaõ  ,  e  veneravaõ  nas  fuás  Cidades  í  A 
razaõ  he,  para  que  ninguém  deíxaíle  de  agradecer  os 
benefícios  com  a  defculpa  de  fcr  diílante  ,  e  longe  q 
templo  ,  em  que  o  agradecimento  fe  celebraíle.  An- 
(daraõ  entendidos,  políticos  ,  e  racionáveis  os  Irmãos 
deíla  Santa  Caía  em  fazerem  eíle  Mauíoléo  ,  e  elevai 
do  Throno  a  Sua  Mageftade,  em  que  nelle  hontcm 
foy  venerado  objea©  do  nofío  refpeito  ,  e  hoje  triíle 
afíumpto  das  noílas  lagrimas :  porque  ha  taõ  pouca 
diílancia  entre  o  Throno  ,  e  o  Tumulo  ,  que  obler- 
vou  Santo  Agoílinho  que  os  SS,  PP.  da  Ley  Efl 
crita  ordinariamente  roorriaõ  de  repente  ;    e  até  o 
meímo  Deos  huma  vez  que  appareceo  humanado  ,' 
logo  fe  reprezentou  em  outro  tumulo  com  apparen- 
cias  de  morto  :  Agnum  fiantem  tamqmm  occifimn  m- 
ra  aíBm  moílrarem  nefta  fúnebre  acçaõ  com  efia  cor^ 
refpondencia  o  aélual  agradecimento  ,  em  que  eílaõ 
a  taõ  alta,  e  foberana  Mageílade  ,  que  lamentamos 
defunta  ;  porque  até  o  meímo  Deos  a  couza  ,  de  que 
mais  fe  queixa  ,  he  a  pouca  correfpondencia  dos  ho- 
mens no  agradecimento  dos  benefícios,  poríèrefla 
huma  couza  contra  toda  a  razaõ  ,  contra  todo  o  en- 
tendimento 3  e  contra  toda  a  politica ;  aílim  fe  queii 
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^Õu  ò  Supremo  Numen  por  bocca  do  Proplieta  Reyá 
Ipfi  vero  confideraverunt ,  ^  infpexeruntme.  ViraÕ- 
me  os  homens  [  diz  Deos  ]  e  puzeraõ  os  olhos  em 
mim  :  e  fendo  que  verem  os  homens  a  Deos  ,  e  nelle 
porem  os  olhos ,  he  huma  couza  muy  perfeita,  no- 
to eu  ,  que  o  mefmo,que  devia  fer  motivo  do  divino 
agrado ,  he  o  fundamento  da  fua  acertada  queixa  ,  e 
porque?  Porque,  relponde  Santo  Agoftinho ,  vendo 
os  homens  a  Deos  como  bemfeitor ,  em  lugar  de  lhe 
agradecerem  os  benefícios  ,  olhavaÕ  para  elle  defcoí 
nhecidos,  e  ingratos  :  Ipfiviãerunt,  ^  infpexerunt 
me  ,  non^rati,  non  mutati ;  por  iílo  aííirma  o  mefrao 
Doutor  da  Igreja  Santo  Agoftinho  que  Adam  pec- 
cara ;  porque  íora  ingrato  em  naÕ  fufpirar  a  Deos 
cora  o  mefrao  eípirito  da  vida  ,  que  Deos  lhe  tinha 
dado  :  Quia  non  jpiravit  eoãem  jpiraculo  viU.  Pôs 
termo  Adam  á  correfpondencia  ,  e  por  iffo  peccou. 
He  o  a  gradecimento  hum  circulo  ,  que  deve  ter  por 
termo  a  parte,  donde  fahe  o  beneficio ,  procurando 
naõ  íómente  igualá-lo  ,  mas  excedê-lo  :  Itague  ( diz 
Criífipo  infigne  Filofofo  da  Grécia  )  opus  efl  magna 
cekrhaU ,  ^  contentione ,  ut  jequatur  antecedentem. 

Eíla  razaÕ  obfequioza  ao  agradecimento  moveo 
aogenerozo,  e  illuílre  Provedor ,  epreclariífimos  Ir- 
mãos deíla  Santa  Cafa  da  Miíericordia  ,  a  quem  V. 
Mageftade  em  vida  venerava  ,  e  amparava  cora  a  fua 
Regia  ,  e  mifericordiífima  protecção  ,  a  que  fe  mo- 
ílraíTem  agradecidos  aos  muitos  benefícios ,  ao  gran; 
de  amor  ,  e  portentoza  benignidade  ,  que  V.  Mage- 
ílade  íerapre  lhes  moílrou  •,  íentindo  elles  ,  e  todos 
nós  cordial ,  e  intrinfecamente  eíla  fua  auzencia  per- 
petua ,  e  fazendo  em  demonílraqaõ  do  feu  grande  fen- 
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tiraento  (também  nelles  perpetuo,  porqus  eternametí» 
te  durará  em  feiís  coraçoens)  eíles  cultos  fúnebres  ,  e 
fentidas  exéquias  ás  eternas  ,  e  íaudozas  memorias  de 
V.  Mageílade  ja  defunto.  Nem  eíle  timbre  de  agra- 
decides  he  nelles  novo  ,  mas  ilm  taõ  antigo  ,  como 
he  a  Saota  Caía  da  Miíericordia. 

Sendo  pois  o  agradecimento  taõ  natural ,  e 
próprio  ao  illuílre  Provedor  com  os  feus  adjuntos 
delta  Santa  Cafa,  naõ  he  muito  correíponda  hoje  com 
eítes  applauíos  fúnebres  á  obrigação ,  em  que  eílaõ 
aos  benefícios  ,  que  de  V.  Mageílade  receberão  ,  naÔ 
reparando  nos  difpendios  deíle  taÕ  alto  Maufoléo  ; 
ainda  quando  mais  empenhados  ,  para  moílrarem  da 
íua  obrigação  o  deferopenho  ;  tanto  mais  louvável ,  e 
digno  de  fer  appiaudido  ,  quanto  na  occaíiaÕ  prezen-, 
te  tem  menos  de  intereílado  :  pois  fendo  o  Maufoléo,^ 
em  que  deícançaÕ  eftas  mageítozas  cinzas ,  a  terra 
própria  do  efquecimento :  In  Urram  oUmonis  ,  que 
por  iíío  aquelJe  grande  Rey  David  fe  confiderava  cí- 
quecido  ,  porque  íe  imaginava  morto  :  OWmoni  da- 
tus  fum  tamquam  mortuus  ;  e  cora  razaó  ,  porque  co- 
mo ja  depois  da  morte  ceííaÕ  as  dependências  ,  tam- 
bém ceflaô  as  lembranças :  condição  fatal  da  ordem; 
ou  defordem  humana  1  Por  iíío  diÁe  que  efte  agrade- 
cimento depois  da  morte  era  no  illuftre  Provedor ,  e 
nos  mais  Irmãos  deíla  Santa  Caía  ,  mais  louvável ,  e 
digno  de  íer  appiaudido  ;  porque  defpojado  ja  de  to? 
das  as  dependências ,  que  podia  eíperar  de  Sua  Ma. 
geílade  ,  pela  Parca  fatal  de  morte ,  fe  moílra  fomen- 
te aíFeduozo  ,  e  de  nenhuma  forte  intereílado. 

Em  fim  ,  feguem  o  diólame  de  verdadeiros  Ir» 


mãos  ,  e  amigos  , 


que ,  como  diz  o  Efpiíito  Santo ; 

em 
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em  todo  o  tempo  amaõ ,  e  naõ  tem  o  feu  amor ,  nemí 
o  feu  afFefto  limitado  tempo  :  nem  os  infortúnios  os 
mudaõ  ,  nem  as  profperidades  os  diminuem ,  nem  fi- 
nalmente a  mayor  ruina  ,  que  he  a  morte  ,  os  acaba  : 
Omni  tempore  diltgit ,  ijui  amicus  e(l ;  aífim  elles,  coi 
mo  Irmãos  amantes ,  e  verdadeiros  das  faudozas  me- 
morias de  V.  Mageíladejtributaõ  eílas  triíles ,  e  fú- 
nebres exéquias  para  fazerem  publico  o  íeu  agradeci- 
mento ,  e  os  motivos ,  e  razoens  da  fua  dor ,  e  para 
manifeílarem  ao  mundo  ( e  efte  he  o  leu  principal  in- 
tento )  as  raras,  inclytas ,  e  excellentes  virtudes,  com 
que  foy  ornada  a  generoza ,  e  ditoza  alma  de  V.  Ma- 
geftade  para  o  Ceo  ,  que  as  moílrarey  neíla  fegunda 
Fúnebre  Oração :  e  fe,  por  fer  pouco  o  tempo ,  as  naÕ 
provar ,  lupprirá  porem  ,  ó  Alma  por  muitos  titulos 
glorioza  ,  o  muito ,  que  cantão  a  V.  Mageftade  no 
Ceo  os  Anjos ,  o  pouco  que  eu  cá  na  terra  com  o 
roeu  rafteiro ,  e  humilde  diicurfo ,  e  eílylo  poflo  dizer 
aos  homens.  Comeqemos. 

Homo  quiâam  noUlis  ahiit  in  ILegionem  bnginquam 
acctpere  fihi  Regnum.    Loco  jam  fupra  citato. 

QUando  Deos  mandou  ao  inclyto  Varaõ  Sobna 
para  aquella  terra  larga  ,  e  efpaqoza  ,  aonde  hat 
via  de  morrer ,  primeiro  o  prevenio  com  a  pro- 
meíía  da  coroa  da  mortificação  ,  qual  era  a  das  vir- 
tudes :  Coronans  coronahit  te  in  mortificatiane  ,  mitte  te 
in  terram  latam  ,  ^ /pátio fam ,  ^  ibi  moriem :  notem 
aquelle  Coronans  cor onabit^  que  foy  prometter-lhe  a 
coroa  com  reduplicaçaÕ  dobrada  :  e  naÕ  parou  fó 
aqui  a  promeíla  j  porque^  ao  depois  de  lhe  notificar  a 
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inorte  ,  lhe  âffirmou  que  alli  havia  dê  ter  b  carro 
triumphal  da  foa  gloria  :  Ibi  morieris  ,  CT  ihi  erit  cur* 
rus  gloria  tu<e.  De  maneira  ,  que  a  meíma  Urna,  em 
que  Sua  Mageílade  nella  foy  levado ,  e  acompanha* 
do  pelo  Irmãos  da  Santa  Caía  para  o  tumulo,  era  a 
carroça  ,  em  que  havia  caminhar  gloriozo  para  o  tri; 
umpho  ;  mas  porque;  Porque  primeiro  havia  de  pre* 
ceder  a  coroa  das  virtudes ,  que  toda  fe  tece  ,  e  for^ 
ma  da  mortificação :  Coronans  coronabit  te  mmortifi- 
catíoncQ  íe  kÔ  tao  fabidas  as  virtudes,  cem  que  Sua 
Mageftade  íe  mortificou  em  vida  ,  e  fopportou  o  pe^ 
nozo  mal  do  eílupor  por  efpaço  de  lette  para  oyto  an- 
nos ,  fendo  a  fua  morte  tao  parecida  á  do  famczo 
Sobna  •,  bem  podemos  piamente  crer  que  a  mefma 
Urna  ,  em  que  pelas  ruas  da  Corte ,  e  Cidade  de 
Lisboa ,  o  levou  para  a  íepuítura  ,  foy  a  carroça  tri- 
umphal ,  que  indicava  o  triumpho ,  que  a  fua  glo* 
rioza  alma  lograva  nos  Ceos ;  Et  ibi  ent  cunus  glori^ 

Ora  pára  evidencia  deda  minha  pia  aíFeiçaÕ 
yatnos  ponderando  algumas  acçoens  virtuozas ,  e  he- 
róicas de  Sua  Mageílade  ,  como  foraõ  os  grandes 
diípendios  do  íeu  thezouro  para  com  os  Templos ; 
como  fe  vê  no  iiiageílozo  de  Mafra,  e  no  pompozo 
da  Patriarchal ,  e  nos  fuíFragios ,  que  alcançou  de 
Sua  Santidade  triplicados  para  as  almas,  e  nas  aduaes 
efmóias ,  que  fazia  para  todos  os  Templos ,  que  to- 
dos receberão  dos  alentos  daquella  mageíloza  vida 
benéficas  influencias  ;  e  a  noíTa  Santa  Fé  Catholica 
pela  conílancia  ,  e  firmeza  da  poderoza  armada,  que 
mandou  em  íua  própria  defeza  contra  os  Turcos  na; 
quella  celebre  ,  e  taõ  decantada  batalha  ,  em  que  vij 
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hhaÔ  mais  os  Turcos  a  tomar  poíle  da  viólona  ',  que 
diíputar  a  batalha  ;  os  qual  ficou  taõ  quebrado ,  e 
abatido  o  íeu  orgulho ,  que  até  o  dia  de  hoje  naõ  ou- 
zou  levantar  mais  armas  contra  a  Igreja  ,  por  ferem 
as  armas  dos  Reys  de  Portugal  as  cinco  Chagas  de 
Chriílo  ,  em  que  fe  viraõ  todas  retratadas ,  e  eícritas 
no  noíío  Rey  D.  Joaõ  o  V.,  como  em  todos  os  íeus 
Anteceílores :  e  íe  a  quinta  Chaga  de  ChriUo  foy  a 
'do  íeu  amor :  iMus  amorh  ,  donde  íahio  fangue  ,  e 
agoa  :  Exivit  Janguis  ,  cr  agua  ,  no  ooíío  Rey  D: 
Joaõ  o  V.,  por  ter  todas  as  ma!s,  íe  imprimio  bem  eí^ 
ta  quinta  Chaga  no  lado  do  íeu  generozo  psyto  ,  de 
donde  também  fahio  fangue ,  e  agoa. 
<         He  pelo  fangue  fignificado  o  thezouro ;  como 
diz  Santo  Agoílinho,  reprehendendoahumfervo  máo 
lhe  diz  aífim  :  Nefcis,/erve  mals^quiafanguinem  meum 
pro  te  numeravi  l  Saõ  pelas  agoas  fignificados  os  pos 
yos :  Acjuà^  multéS^  -populi  multi :  e  como  daquelle  amoí 
rozo  peito  de  El  Rey  N.  Senhor  fahiraÕ  muitos  the- 
zouros  ,  que  fe  diípenderaô  com  innumeraveis  obras 
pias ,  e  com  todas  as  Igrejas ,  e  Templos  de  Deos  5; 
e  para  conferva^aÕ  das  pazes  com  os  feus  povos  *,  da« 
queíle  Real  lado  do  amor  de  Deos ,  e  do  próximo  fa-: 
hio  também  íangue,  e  agoa  :  Exivit  /anguis  ,  CíT  aguar 
porque  eíla  Chaga  ,  que  foy  a  quinta  do  Lado  de 
Chriílo  ,  como  a  mais  própria,  e  eípecial  do  noflo  Rey 
D.  Joaõ  o  V.,  a  teve  fempre  taõ  iropreíla  no  íeu  pei? 
to ,  que  quando  naõ  foííe  por  outras  virtudes  canoni- 
zado por  Santo ,  por  eíla  fó  eílá  gozando  do  Reyno 
do  Ceo. 

Lá  canonizou  o  Eípirito  Santo  por  bemaven- 

^úrado  a  hum  VaraÕ  ,  ou  Heróe  ,  que  fe  ^uzentou 
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de  lua  terra  fem  o  interefie  dos  thezourõs  do  mundo  ^ 
e  fem  levar  os  olhos  no  ouro  de  todos  taÕ  appetecido: 
Bcãtus  vir  ,  (]ui  -poft  aurum  77on  aliit ,  nec  fperavit  in 
■pecunw  thefauris.  Ja  naquelle  tempo  de  Salamaõ  ; 
qiiQ  ha  tantos  feculos,  em  que  ainda  eílavaõ  menos 
corruptos  ,  e  menos  diOolotos  os  depravados  dezejos 
da  cobiça  ,  era  taõ  heróica  a  virtude  do  defintereíle  , 
que  por  eJla  íó  canonizava  por  beraaventurado  aquel- 
le  Varaõ  ,  que  no  defintereíle  íe  moílrava  exado ,  e 
perfeito  :  Beatus  vir  ,  quipofl  aurum  mn  abiit.  Vay 
por  diante  o  Efpirito  Santo  ,  e  continua  com  mayo< 
res  admiraqoens ,  e  louvores :  Quis  e(l  hic ,  cr  lauda* 
limus  eum  ?  Quem  he  efte  ,  e  todos  com  honoriBcos 
applauzos  o  louvaremos  ?  De  maneira  ,  que  he  taÕ 
próprio ,  e  natural  o  interefie  nos  homens  ,  que  pa- 
rece duvidava  o  Efpirito  Santo  houvefie  algum  ho* 
mem  fem  intereífe  ,  e  por  iíío  pergunta  muito  em  fins 
guiar :  Quem  he  efte :  Quis  efi  hic  ?  Porque  como  a 
grande  fome  do  ouro  tem  tomado  poíle  dos  corações 
de  todos  os  mortaes ,  fegundo  o  que  diíTe  Virgiho  : 
Quiànm  mortaíiapeãora  cogis  auri  f acra f ames  l  Por 
iflò  pergunta  o  Efpirito  Santo  :  Quem  he  efte  taÕ 
iinico,  a  quem  o  intereííe  das  riquezas  naõ  corrompe; 
e  a  quem  a  fome  do  ouro  naõ  aperta  ,  para  affim  fec 
termo  digno  do  leu  louvor ;  Quis  ed  hic ,  tr  laudaH'* 
mus  eum  ? 

Mais  )  e  aqui  eftá  todo  o  ponto  de  admiração^ 
àppnta  o  Eípirito  Santo  a  cauzal  deftafua  propofi^ 
çaõ  ^  ou  pergunta  ,  e  diz  aífim  :  Fecit  entm  mirabilia 
in  vita  fua ,  porque  efte  tal  homem  fez  maravilhas  na 
fua  vida  ;  e  que  maravilhas  faõ  eftas  ?  NaÕ  as  decla* 
ra  p  Eípirito  Santo  *,  mas,  fe  naõ  declara  ,  deo-as  a 
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entender  nas  palavras  antecedentes ,  e  confequentes 
ao  Texto.  Sabeis  [  diz]  que  maravilhas  faõ  eílas?  Saô 
as  dos  defintereíle  ,  e  dsfapsgo  ,  com  qae  fe  houve , 
nao  tendo  os  olhos  no  oaro  ,  e  riauezas ;  Qiú  poíl  au* 
rum  non  abitt ,  nec  fperavit  in  -pecunits  thef auris  -,  por- 
que provado  aíTim  eíle  Varaõ  no  defintereíTe ,  nelle 
chegou  ao  cume  da  períeiçaÕ  :  Qid  -prohatus  efl  in  lUo^ 
cr  perfeãus  efi  i  e  aconíequencia,  que  ultimamente  fe 
iegue  deite  defintereíle  ,  he  o  ler  acredor  da  eterna 
gloria  :  Erit  illi  gloria  £terna,  Naõ  ha  mais  dizer  i 
De  maneira  que  o  mefmo  he  fer  hum  homem  verda- 
deiro ,  muito  defíntereílado  ,  fem  ter  appetencias  de 
ouro  ,  e  lem  pôr  as  fuás  efperanças  nos  thizouros : 
Qiá  -poft  aurum  non  aUit ,  nec  fperavit  in  pecuni£  the- 
iauris ,  que  fer  digno  de  todo  louvor :  Quis  efi  hic  ,  CíTj 
taudalimus  eum  í  Porque  niílo  mefmo  executou  Su% 
Mageftade  em  fua  vida  todas  as  maravilhas  ,  e  virtu-: 
des ,  que  nella  podia  executar  ^  como  fe  viraõ  nos 
grandes  difpendios  ,  que  fez  dos  feus  thezouros  :  Fe^ 
cit  mirabiiia  in  vitafua  ;  pois  fó  ifto  baila  para  que; 
provado  feu  eípinto  na  fragoa  ,  como  fe  prova  o  mef- 
mo ouro ,  chegaííe  aos  últimos  quilates ,  ou  aos  úl- 
timos quintos  da  perfeiqaÕ  ,  como  o  noílo  Rey  D. 
JoaÕ  o  V.  r  Qiã  prohatus  efl  in  ilío ,  ^  perfeãus  efi : 
fó  iílo  baila  para  o  conílituir  acredor  da  gloria  :  Mrit 
illi  glona  eterna.  E  finalmente  ifto  baila  para  o  cano-^ 
nizar  p)r  bsmaventurado  :  Beatus  vir. 

Efle  Varaõ  pois  bemaventurado  ,  e  nobre  do 
Texto  do  meu  thema:  Hoc  efl^  filius  B^egis^  feu  mag- 
ni  fiemmatis  ,  como  diz  o  doutiíTimo  Alapide,  fe  apar^ 
tou  deile  mundo  ,  por  íer  defintereííado  ,  e  naõ  pôr 
os  olhos  nas  riquezas  da  terra ,  fsnaõ  nas  dos  Ceos ; 
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para  huma  Hegiaõ  longínqua ,  que  he  ò  Ceõ ;  para 
nelle  receber  o  íeu  Reynado  ,  pagando  primeiro  o 
tributo  infallivel  da  morte  ;  Ahút  m  Kegionem lom 
ginquam ,  id  eft  cceíum ,  accipere  (ibi  veguum  cceUfie : 
Regnum  ccelefle  eíi ,  in  cjiio  Deus  cum  eíeãis  feliciter. 
regnat.  Eílamos  no  mais  principal  do  Thema  deíla  íeá 
gunda  Fúnebre  Oração. 

Mas  perguntará  alguém  :  Que  neceííidade  ha- 
via para  que  Sua  Mageílade  ,  que  neíle  tumulo  la- 
mentamos deíunta  j  íe  auzentaíTe  para  huma  Região 
taõ  remota ,  e  longínqua  ,  para  nelia  receber  o  Reyí 
no  do  Ceo  depois  do  Reynado  da  terra  ,  que  Deos 
tem  promettido  aos  feus  efcoihidos :  Complacuit  Fa^ 
tri  vefiroãare  vohis  K.egnum  í  Reípondo  em  primeiro 
lugar  5  que  aíSm  o  permittio  a  altiíTima  diípoíiqaõ  de 
Deos ,  que  tudo  difpôem  fuavemente  para  aquelles 
íins ,  que  elle  determina ,  e  fó  elle  meímo  alcança  ; 
e  dos  juízos  de  Deos ,  como  íaõ  incomprebenfiveis : 
Jncomprehen/ibiUajunt  judicia  eius ,  U'  invefligaUks  vidS 
ms ,  naõ  fe  pôde  inquirir ,  nem  dar  a  razaô :  mss 
fe  attendermos  a  algumas  congruências ,  que  fe  offc 
recém  á  razaõ ,  diílera-o  eu  ,  que  aííim  o  permittio 
a  divina  providencia  ,  para  achar  o  gensrozo  ,  e  po- 
derozo  efpirito  de  Sua  Mageílade  mais  defembaraça- 
do  das  perturbaçoens  da  Corte  ,  mais  defim pedido  do 
,^inculo  do  roatrim.onio,  mais  defapegado  dos  aíFedos 
do  fangue  ,  que  lhe  podiaõ  fervir  de  algum  eílimuío,' 
cu  embaraço  para  a  inveílidura  do  Reyno  celeíle , 
que  lhe  queria  dar  Deos  em  remuneração  das  íuas  he? 
roicas  virtudes ,  e  juílificadas  acçoens,  que  o  canoni- 
zarão nos  Ceos  por  Santo. 

Ao  Efpirito  Santo  ]^ert«nce  canonizar  a  eíle 
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bemaventnrãdo  Varaõ ,  ou  homem  nobre ;  e  filho  efe 
Rey  ,  das  palavras  do  meu  Thema ,  como  diz  o  Ala-, 
pids  :  Momo  nobilis  ^idefi  ^  Ftlms  Regis^  pelo  defin- 
tereíle ,  e  alto  deíapego  de  Suà  Mageíiade  de  todos  os 
thezouros  da  terra;  porque  nelles  nao  punha  os  olhos, 
porque  liberalmente  es  diípendia  psios  thezouros  do 
Ceo  ,  por  cujo  motivo  ,  e  fundamento  ,  piamente 
podemos  todos  crer  eílá  logrando  o  Reyno  da  Bsm- 
aventurança  :  Abiitpofi  mortemaccipere  /lâi  Re^num 
ccelefle^  Eíte  beraaventurado  VaraÕ :  Beatus  vir,  que 
naò  pôs  os  olhos  nas  riquezas  da  terra,  fenaÕ  nas  dos 
Ceos  ,  porque  liberalmente  as  dilpendeo  com  Deos,^ 
com  o  próximo,  e  com  as  íuas  Igrejas:  Quipjiaui 
rum  mn  ahnt ,  ncc  Iperavit  in  pecuni<e  thejauris ,  eílá 
gozando  huraa  eterna  gloria  :  Hnt  ilíi gloria  £terna: 
e  para  que  naÕ  pareqa  que  me  fundo  em  hum  fó 
Texto,  vamos  ao  outro  de  Ifaias.  Diz  eíle  grande 
Theologo  da  Ley  efcrita  ,  que  hum  Varaõ,  ( e  apon^ 
ta-o  com  o  dedo  )  habitará ,  e  terá  a  fua  morada  no 
excelfo  ,  iíto  he  na  gloria  :  I/le  in  excelfts  hahitahit. 
Mas  quem  fera  eíle  :  l(ie  ?  Senaõ  o  Homo  quidam  no- 
Mts^  ideíi  Fiiius  B^egis  ,  do  raeu  Thema  :  Qai  excui 
tit  mamis  fuás  abomni  munere-,  aquelk  VaraÕ,  e  Filho 
de  Rey,  que  tem  as  maôs  limpas  de  todo  o  intereífe  • 
aquelie  que  naõ  extende  as  maÕs  para  receber  o  ou- 
ro :  e  finalmente  aquelie  ,  que  as  (acode  de  toda  a 
dadiva  :  Qui  excutit  manus  juas  ah  omni  munere ,  eíle 
tal ,  Ifie  ,  homem  nobre  ,  ou  Filho  de  Rey  ,  habita- 
rá ,  e  terá  o  íeu  aílento  no  mais  levantado  úo  Ceo , 
que  he  o  Empyreo  ;  Homoquiãam  nobtUs  abiit  in  ZL^- 
gionem  longinquam  accipere  fibi  Regnum :  Ifte  in  ex' 
çdfis  hahitabit,  Eítefoy  Sua  Mageíiade  emi  vida ,  Uõ 
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limpo  de  mãos ,  taõ  defpido  de  intereíles ,  taõ  menos- 
prezador  de  valimentos  \  que  para  que  as  partes  naô 
íizeOem  difpendios  em  íuas  pertençoens ,  íó  queria  que 
com  elle  ie  trataílem  os  negócios ,  e  deípachos  :  de- 
íorte  ,  que  bem  podíamos  dizer  de  Sua  Mageftade  o 
que  Ilaias  affirma :  Qui  excutit  manus  fuás  ab  omni 
munere. 

Aquella  benevolência  ,  que  a  todos  moílrava  ; 
aqueile  carinho  amorozo  ,  com  que  tratava  a  todos , 
e  os  ouvia  ,  que  eraõ  ,  íenaÕ  huns  íignaes  demon- 
ílraíivos  de  hum  coraqaõ  brando,  comqueDeoso 
tmha  elegido  para  lhe  dar  o  leu  Reyno  :  Beatzmites; 
quoniam  ip/orum  eft  B^egnum  Ccelorum  ?  Aqueile  ref- 
peito  ,  e  aquella  reverencia  taÓ  obíequioza  ,  com  que 
venerava  a  todos  do  eflado  Sacerdotal ,  que  eraÕ , 
ÍenaÕ  hum  íignal  de  predeílinaqaõ ,  com  que  Deos 
c  tinha  preelegído  para  abemaventurança  :  Volo  Vaz 
ter  ut  ubi  ego  lutn^  illtc  fit  ^  Minifter  meus  ?  Finalmen-' 
te ,  aquella  compofiçaÕ  ,  e  fubordinaçaõ  de  todos  os 
naturaes  appetites  ,  com  que  fujeitava  o  corpo  ,  e  al- 
ma ,  que  outra  couza  era  ,  fenaõ  huns  indicies  ma* 
nifeílos  da  graça  ,  e  innocencia  ,  qne  ornavaõaquel» 
le  generozo  ,  e  ditozo  eípirito  para  ir  gozar  da  gloria  J 
e  Reyno  celeíle  ,  que  veyo  a  receber :  Homo  quiãam 
nobilis  abiit  in  'R.egionem  hngincjaam  accipere  fibi  K.eg* 
num :  'R.cgnum  ccelede  eft ,  in  quo  Deus  cum  ekãtsfc: 
ticiter  regmt  ? 

Pois  íe  elle  foy  eíle :  Ifie  homo  quiãam ,  quem 
nos  poderá  negar  o  fundamento  ,  e  motivo  ,  que  pia- 
mente devemos  crer,  que  eíle  mefmo  tenha  a  íua  mo- 
rada ,  e  habitação  nos  altos  Ceos ,  e  que  nelles  eílá 
apodado  do  e  terno  ,  e  imniortai  Reyno  da  gloria  na* 
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quella  Regia5  etherea  taõ  longínqua,  t  remota:  Abiit 
in  K.egwnem  longinquam  accipere  Cihi  regnum  :  Oyà  exm 
cutit  manusjuas  ah  omni  munere :  Ide  in  exceífis  haòi" 
taht^ 

Parece- me  que  tenho  fatisfeito  ao  Thema  \  qiie 
efcolhi,e  ao  aíTumpto  deíla  íegunda  Fúnebre  Oração, 
com  as  palavras  do  nnefmo.  Bem  he  verdade  quenaõ 
fatisfaria  a  expectação  de  muitos,  mas  naõ  foy  por 
falta  de  vontade  ,  que  me  naÕ  faltou  de  íatisfazer  a 
todos  5  mas  a  minha  iníufEcienda  ,  o  árduo  da  maté- 
ria ,  e  o  limitado  do  tempo  para  huma  empreza  taõ 
fubhme  ,  podem  defculpar  as  faltas  deíla  fegun  Ja  Fu-' 
nebre  Oração :  e  declaro  por  fim  que  quanto  tenho 
dito  de  Sua  Mageítade  tudo  foy  fundado  nas  noticias, 
que  me  deraõ  ,  a  que  fó  íe  deve  aquella  fé  humana  J 
e  pia  affeiçaÕ  ]  que  nos  termos  licitos  pode  caber ;  e 
luppoflo  que  efta  dor  fica  perpetua  ,  e  radicada  em 
noílos  coraçoens ,  bem  fera  que  hoje  defafogue  em 
íriíles  ,  e  fúnebres  lamentos,  que  he  a  obrigação,  que 
occorre  da  noíía  parte  :  aífim  o  mandou  Deos  no  íu-' 
neral  do  grande  Sobna  tantas  vezes  neíla  fegunda 
Oração  Fúnebre  repetido  :  In  illa  ãie  vocabit  Domi" 
nus  ad  vhnãum ,  '^  fletum» 

Mas  naõ  poílo  deixar  de  reparar  na  ultima  clau^ 
zula  do  Evangelho  ,  de  que  tirey  o  Thema.  Diz  que 
aquelle  homem  nobre  feauzentou  para  fempre  ,  por- 
que os  feus  Cidadãos  ,  e  Vaífallos  o  aborreciaÕ :  Ci- 
ves  autem  em  oderant  eum.  Mas  que  fe  auzentaíTe  pa.' 
ra  íempre  Sua  Mageílade  de  huns  Vaííallos,  que  tan- 
to amava  ,  he  a  mayor  pena  ,  que  intimamente  pene- 
tra ,  c  afflige  3  noíIa  alma :  mas  como  aífim  o  permit- 
íio  a  divina  Proyidsncia  ^  e  na  coníideraçaÕ  de  que  a 
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alma  de  Sua  IVfegeítade  , .  todo  poderozo  Rey ;  è  Se» 
nhor  noílo ,  ejflá  na  Bemaventurança ,  aonde  goza 
melhor  Império  ,  e  melhor  Reyno  ;  fica  luavizada  a 
noíía  pena ,  e  mitigada  a  noíía  dor :  mas  naÕ  fem  la- 
grimas nos  olhos ,  nem  fem  ísudades  na  alma,  vos  pe- 
dimos ,  ó  eípírito  elevado,  nos  alcanceis  daquelle  Su- 
premo Numen,  que  eílais  aóluaímente  vendo  ,  como 
piamente  creyo,nos  conceda  querer  íó  fua  graça,  que- 
rer íô  íua  viíla  ;  querer  o  que  neíle  mundo  íe  deve 
querer  ,  e  procurar ;  porque  deíle  modo  ,  e  íó  por 
cite  modo  ,  vos  imitaremos  na  vida ,  vos  feguiremos 
na  morte ,  e  vos  accoropanharemos  na  eternidade  ; 
donde  e^a  bemaventurada  ^  e  ditoza  alma  deícan^a. 


Kequtefcat  in  pace, 

AME  N. 


7)íxit  itémm ;  atíjue  iterum  Maurus  "Pereira 
Tayva  ,  Vroto-Notarius  Apofiolictis  ,  Vresbyterus 
Orãinis  CUricalis^  BaçcakureusBahienfis  Qiyitatis, 
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